
LA PRENSA.
M A D E ID .

DIARIO L I B E R A L  DE LA TARDE.  

Martes 7 de Octubre de 1873. Año III.-N .” 759.

I

Cn mes, 6 rs .;  trim estre, 18; «eiuesíre, 32. y  80 n n  año eo todn E spaña, 
haciendo la  ti»cr!ciou directam ente, 

ü it ra m a r  y extranjero; 80 rs . semestre, y  160 a l año.
Ananclos y  comanicados i  precios coiiTeacionalea.

REDACCION Y ADMINISTRACION: 

Pez, 6, principal izquier'la.

Los Eorre-íponsales de la ielreta autoret f>pa«olei,\<¡ son  tam ­
bién de este periódico. L a  suacricion por su conducto cnesla 22 rs. trim estre,
iO e l semestre y 70 an año.

E sU  Empresa no g ira .á  cargo de los snscritores.

mam ofici.4l.

La G aceta  in se r ta  h o y  u n  d ec re to  del 
m in is te r io  d e  E stado , a u m e n ta n d o  dos

§ tazas' d e  pensroiiínlos- en  la  A cadem ia  
e Bellas a r te s  e n  Rom a, c read a  p o r  d e ­

cre to  d e  5 d e  A gosto ú lt im o , u n a  d e  m é ­
r i to  d e s t in a d a  á la  a rq u i te c tu ra ,  y  o tra  
d e  n ú m e ro  p a ra  e l g rab a d o  e n  hue 'sí.

— P o r  e l d e  Ciracia y  Ju s t ic ia  y  d e  con ­
fo rm id ad  á  lo  p re s c r i to  e n  e l a r t .  2.® del 
d ec re to  d e  29 ik* l^ t ie m b r e  p ró x im o  p a ­
sado, .se n o m b ra  p re s id e n te  de sa la  in te ­
r in o  d e  la  A u d ien c ia  do G ran ad a  á  don  
M anuel M aría d e  P in ed a ; y  m ag is trad o  
ta m b ié n  in te r in o  d e  la  m ism a  íx D. José 
A n to n io  d e  L lera .

— P or d ecre to s d e l miQ¡.-iferio d e  U l­
t r a m a r  se  d e c la ra  c e sa n te  ¡i D, Jo sé  A n- 
r ic h  y  S an ta m aría ,  a d m in is tra d o r  g en e ­
ra l  d é  co rreos  d e  las Is la s  F il ip in a s  y  á 
U. R am ón  Hodrijíuez d«  R ivera , o rd e n a ­
d o r  y eu e ra i do pagos d e  la s  m ism as Islas, 
y  se  n o n ih ra u  p a ra  esto.s cargos resj>eoLi- 
vam cíitc  á  D. F ranc isco  K ipoll y  á  don  
M anuel Ilndriguez  d e  los iUos, l 'e so re ro  
ce san te  d e  la Casa de. M oneda d e  Manila.

Se n o m b ra  sec re ta r io  d e l G ob ierno  su -  
jx 'riQ r c iv il d e  la s  m en c io n ad as  Is la s  íi 
J). Fi'ancisco P u en te  G iinenez, d ip u ta d o  á  
C órtes.

— P or e l d e  la  G u e rra  se  n o m b ra n  v o ­
ca les  d e  la  c lase  d e  d ip u tad o s , d e l  C on­
sejo  d e  R edenc ión  y E n g an ch es  <!(■! s e r ­
v ic io  m iü ta r  á  i) . J u a n  M aisonnave y  Ca- 
to y a r  y  á  D . J u a n  d e  iu  Cunchu y  Llera.

P o r el m ism o m in is te r io , se  confirm a 
á  la  J u n ta d o  v es tu a rio  y  o( u ipo  p a ra  e l 
ejcVcito en  e l p leno  d e  a t r i  ju c iones q u e  
ya le  ooncedió  la  au to rizac ió n  do 12 de 
SetiesjBirc, no o b s tan te  lo  m a n d ad o  en  l?t 
d e  3<Jílfl p rop io  m es, to d a  vez q u e  las 
retlexione.'i h ech as  p o r  la  m ism a  á d i ­
cho  m in is te r io  posterio rm c 'n te , Ins h a  to ­
m ado en  considerac ión  e U !o b ic rn n , q m '-  
d an d o  en  su  co n secuenc ia  facu ltada  la 
ex p re sa d a  J u n ta  p a ra  a d m it i r  ó desechai' 
la s  p roposic iones (jue conc illen  los re fe ­
r id o s  ex trem o s .

— P o r !a  S eu fe ta ría  g en e ra l del m in is ­
te r io  d e  E stado  se  h ace  sa b e r  i[uo h a ­
b ién d o se  in tro d u c id o  a lg u n as  modifica­
c iones en  e l reg lam en to  do la  A cadem ia  
d e  Bellas A rte s  en  Homa, con  la s  cuales 
se  publicar¿i eu  b rev e , so p ro ro g a  p o r  u n  
m e s  e l p lazo  p a ra  p re .sen larsc  á  concurso  
¿  las j)lazas d e  p ensionados  d e  m érito  
q u e  e s tab lece  e l dec re to  d e  5 d e  Agosto, 
y  á  la  d e  A rq u ite c tu ra  crea ila  p o r  e l d e ­
c re to  an te r io r .

T am b ié n  se  a d m it i rá n  so lic itudes d u ­
ra n te  el té rm in o  d e  u n  m es p a ra  o p ta r  á 
la  n u e v a  p la za  <le pen sio n ad o  d e  nu m ero  
q u e  co rre sp o n d e  a G rabado  en  haeco .

R especto  d e  las dem<is p lazas  d e  n ú ­
m ero , c u y a  conv o ca to ria  se  p u b licó  en 
l a  G acela  d e l 8  d e  A gosto, y  p a ra  las 
cu a le s  se  a d m ite n  so lic itudes h a s ta  e l 8 
d e l  ac tua l, s e  p rev ien e  á  los in te re sados  
q u e  p a sad o  es te  té rm in o  y  d en tro  d e  los 
10 d ia s  s ig u ien tes  co m en zarán  los e je r ­
cic ios d e  oposic ion  e n  el q u e  designen  
la.s escuelas especia les . Igual ])rocedi- 
m ien to  se  seg u irá  en  la.s oposiciones del 
G rabado  en  hueco  á  l a  conc las ion  del 
p lazo  fijado en  e s ta  ó rden .

Extracto  de los despachos te legráficos re ­
cibidos en e l m inislerio  de la  G oberna­
ción hasta  la  m ad rug ad a  d e l d ia  de 
kmj.

V ascongad as.— El c o m an d an te  m ili ta r  
de  Tafalla p a r t ic ip a  q u e  p o r  u n  p a isan o  
q u e  se  e n co n tró  e n  e l p r iu c ip io  d e l fu e ­
go h a b ia  rec ib id o  la  no tic ia , d e  que  en ­
t r e  G irau q u i y  M aueru  se e s ta b a  l ib ra n ­
do  a y e r  u n a  acción  p o r  la s  fu e rza s  m a n ­
d a d a s  p o r  e l g en e ra l e n  jefe , y  q u e  en 
u n a  carija  d a d a  á  lo s  c a r l is ta s  h ab ian  
ca ido  so b re  200  p ris io n e ro s  ó m u e rto s , 
c o n tin u an d o  e l fuego y  e l av an ce  do 
nuestra-; tropa.s so b re  las posic iones ene ­
m igas.

E l g o b ern ad o r m il i ta r  d e  Pam plona  
d ice  q u e  d esd e  la  m a d ru g a d a  d e  a y e r  so 
" la  u n  n u tr id o  fuego d o  caüon  y  fu s ile ría  
nac ía  O banos y  P u e n te  la  R e in a , á  cuyo  

I • anoche  e l  gene ra l en  jefe , 
h t  b r ig ad ie r  Lom a salió  a v e r  d e  l l e r -  

n a n i  en  d irección  d e  U s u r l i l  y  Orio, 
(loDde p e rn o c tó . E l d es tacam en to  c a r l is ­
t a  d e  Z arauz  h u v ó  hácia  A va 

V a le n c ia ,- -E l gene ra l e n  jí-fe h a  to ­
m ado  todas las d isposiciones necesarias  
p a ra  p o n erse  e n  com un icac ión  con  el 
A lm iran te  Lobo y  o b n ir  d e  co m ú n  a c u e r-

0. A je r  ta rd e  h ic ie ro n  u n a  .salida d o  la  
* ''* ^ ® 2 .(W m su rre c to sc o n  o rtii le r ía  do 

siendo  rechazados  y  ob ligados -á 
a»,'"'*! P*‘̂ ^ 'p it3 d am en tc  cn  C artaaena  
1 • P">“ la  e s t re m a  iz q u ie rd a  d e  la  

ea , cu y as  fue rzas  m a n d a b a  e l  co rone l

d e  in g en ie ro s  A re llan a . S e  h a n  p re s e n -  
ta ílo  a l g en e ra l e n  je fe  p ro c e d e n te s  d e  la  
p la za  c in co  a r l i l le ro s  del te r c e r ó n  pié , 
u n  m úsico  d e  In fan te r ía  d e  M arin a , u n  
p a isa n o  y  13 in d iv id u o s  d e  M endi- 
go rr ia .

B adajo* .— C o n tin ú a  la  p e rsecu c ió n  de 
la  p a rt ii la  c a r l is ta  m a n d a d a  p o r  R osendo 
G arcía .

CORREO E X T R A N JE R O ,

El pe rió d ico  rad ic a l  francés  L- A v e n ir  
N a cio n a l h a  in v itad o  con  in s is te n c ia  al 
p r in c ip e  N apoleon á  u n ir s e  con  los re-

Su b licanos , á  fin d e  im p e d ir  e l tr iu n fo  
o la  m o n a rq u ía ,  y  los red ac to re s  d e  d i­

cho p iTÍódico  h a n  rec ib id o  u n a  ca r ta  del 
p r ín c ip e  en  la  q u e  d ec la ra  q u e  no a b a n ­
d o n a rá  la  lu c h a  y q u e  com o lo h a  liechn 
d u ra n te  to d a  s u  v id a  po lí tica  a sp ira rá  
co n s ta n te m e n te  en  todos su s  ac tos  á la 
a l ian za  d e  la  d em u c rác ia  p o p u la r  y  de 
N apo leon .

«Sostengam os, d ieo , nue.?tra b a n d e ra  
e n fre n te  d e  las a m e n azas  d e  la  b a n d e r a  
b la n ca , e x t r a ñ a  á  n u e s t r a  F ra n c ia  inn- 
d e rn a  y  q u e  e l p re te n d ie n te  iíq p od ría  
a b a n d o n a r  s ino  jio r  u n  cum prom iso  y 
u n  sacrificio  licclio á  los háb ile s  d e  su  
p a rtid o .

¿Qué v a ld r ía  ad em ás osa concesion  d e  
ú l t im a  hora?  El re in a d o  d e  los B orbones 
n o  p o b r ia  s e r  m á s  q u e  e l tr iu n fo  d e  u n a  
po lítica  re acc io n a r ia ,  c le r ica l y  a n t i-p o -  
puliir .»

(tSi! hay  quo  o lv id a r los d is e n t im ie n ­
tos, los ii'ta(|Uí's, la s  luchas, los su f r i ­
m ien to s  rec íp rocos, b a s ta  los in su lto s , 
p a r a  a f irm a r  el p r in c ip io  d e  la  sobe ra ­
n ía  nac iona l, fu e ra  del cua l no  iiay  sino 
l'K'liyiro’», d i'C on liii y  n u ev o s  d e sa s tre s ,  
irnám nnos p a ra  d e s b a r a ta r  fu n es ta s  t o n - 
latí%'as, y  fo rm em os a s í la  S a n ta  A lia n z a  
d e  los p a t r io ta s .— Jeró n im o  N apo le im .a

— A estas  h o ras  se  h a b rá  p ub licado  
ta m b ié n  en  P arís  u n  n o ta b le  e sc r ito  de 
Mr. G uizu l, t i tu lad o  ia  F u sió n ,  v en  el 
c u a l aboga p o r  e l ro .dab lec im ien to  d e  la  
m o n an fu ío  co n -tit iic io n a l de F ran c ia .

— Kn cam iiio , Mr. T hiers, pues to  en  
los ú lt im o s  años d e  .su v id a  a l serv ic io  
d e l re p u b lic an ism o , m a rc h a  p re su ro so  á  
P a r ís  a  to m a r  I;i d irecc ió n  de las oposi­
c iones re p u b l ic a n a s  ^ u e  d e ijen  co m b a tir  
la  C on sti tu c ió n  m o n á rq u ic a , y  según  el 
co rre sp o n sa l d e l T im es, e l  p a r t id o  m o- 
nárciu ico , te m ero so  d e  q u e  n u e v a s  con­
tr a r ie d a d e s  r e t r a s e n  e l tr iu n fo  d e  su  c a u ­
sa, so  m u e s tr a  m u y  ir r i ta d o  c o n tra  los 85 
perió d ico s  d e  p ro v in c ia s  q u e  h a n  in v i ta ­
do  a l conde  d e  C h am b o rd , en  u n  m e n s a ­
je , á  q u e  v u e lv a  á  F ran c ia .

Como se v e  p o r  e s te  ligero  e x trac to , ol 
c a r iz  d e  la  cu es tió n  m o n á rq u ic a  en  
F ra tic ia  no  h a  e sp c r im en tad o  g ran d es  
cam b io s; m a s  á  p e s a r  do e s to  y  de que  
cada  d ia  se  v is lu m b ñ i  con m a y o r c la ri­
d a d  q u e  la  e lev ac ió n  d e l conde  d e  C ham ­
b o rd  a l tro n o  d e  F ra n c ia  se  p re s e n ta  
com o u n  n u ev o  obstácu lo  p a ra  e l  t r iu n ­
fo d e  1). C érlos, los perió d ico s  ca rl is ta s  
se  e n tu s ia s m a n  a n te  la  p o s ib il id ad  de 
que  E n r iq u e  V  sea  p ro c lam ad o  re y  de 
los franceses . ¡Ilusiones engañosas!

— Los despachos  d e  R om a d a n  c u en ta  
p o r  s u  p a r t e  d é l a  ovacion  q u e  V íctor 
M anuel h a  rec ib ido  a l r e g re sa r  d e  A le ­
m a n ia  y  A u s tr ia  á  la  c ap ita l d e  Ita lia . 
Los h im n o s  n ac io n a le s  au s tr ía co , p ru s ia ­
n o  é ita lian o , q u e  se  to c a ro n  e n  la  p la za  
C ólonna, fue ron  acogidos con en tu s ia s ta s  
v iv a s .

— Con re fe re n c ia  á  n o tic ia s  re c ib id a s  
e n  e l  F ore ing  O ffice, a s e g u ra n  v a r io s  p e - 
riódiccís ing le ses  q u e  e l  v ie rn e s  d e  la  se ­
m a n a  a n te r io r ,  dos  h o ra s  a n te s  d e  s a ü r  
de  B erlín  el r e y  V íc to r M anuel, ce lebró  
u n a  co n fe ren c ia 'co n  e l re y  G uillerm o  y  
B ism arck , y d e s p u e s  d e  u iia  a ca lo rad a  
d iscu s ió n  lo g ra ro n  p o n erse  d e  acuerdo  
y  f irm ar e l  s igu ien te  tr a ta d o :

«A rticu lo  1.® Las dos a l ta s  po tenc ias  
firm an tes  d e c la ra n  (jue se g u irán  idén tica  
co n d u c ta  (¡n c u a lq u ie ra  e v e n tu a l id a d  eu ­
ropea .

A rt. 2 ."  Las dos p o te n c ia s ,  á  p e sa r  
d e s ú s  d iv e r^ e n c ia s 'e n  la s  cues tio n es  ca­
tó licas , d e c la ra n  (jue e n  caso  de vacan te  
de  la  S a n ta  Sede, no  o p o n d rá n  s u  ve to  á 
c u a lq u ie r  acue fiío  legal d e l c ó ñ c la v t,  á  
inénos quo  e l su ce so r  d e  Pío IX  sea  im  
ca rd e n a l francés  u l t ra m o n ta n o .»

La ú l t im a  d ec la rac ió n  d c l t ra ta d o , n e ­
ce sa r iam en te  h a  rio h e r i r  el sen tim ien to  
d e  d ig n id a d  do los franceses , y  ¡>or lo
m ism o la  n o tic ia  d e b e  acogerse  con  g ran  
re s e rv a  h a s ta  v e r lu  p le n a m e n te  confir- 
maila.

REUNION D E  LOS RADICALES.

Con a s is te n c ia  d e  m á s  d e  tre sc ien ta s  
p e rso n as , m in is tro s , sen ad o res , d ip u ta ­
dos  á  C o r te s ,  d ip u ta d o s  p rov in c ia le s , 
conceja les , p re s id e n te s  d e  com ités, co­
m a n d a n te s  d e  la  m ilic ia  y  altos funcio ­
n a r io s  q u e  fue ron  d u ra n te  la  situación  
rad ica l, em pezó  a y e r  en  los salones de 
la  T e r tu lia  p rogres'ista  la  r e u n ió n  q u e  se 
h a b ia  anun c iad o .
CvOcupada la  p re s id en c ia  p o r  el señor 
M arios, dijo:

S eñores , la  j u n t a  d ire c tiv a  del pa rt id o  
rad ica l, t a n  p ro n to  com o h a  p o d id o  r e u ­
n ir se .  h a  con sid e rad o  in d isp en sa b le  con ­
v o ca r  á  u n a  re u n ió n  a l  p a rt id o  rad ica l, 
p a ra  d e p o s i ta r  a n te  todo  csn él, la  a u to r i ­
dad  cjue d e l m ism o h ab ia  rec ib ido .

D icha J u n ta  h a  p ro c u ra d o  d a r á  esta  
r e u n ió n  to d a  la  so tem nidail q u e  ex igen  
las c ircu n s ta n c ia s ,  convocando  e l  m a y o r 
n ú m e ro  posib le  d e  in d iv id u o s  d e l p a r t i ­
do , s in  e sp ír i tu  de exc lu s iv ism o , s in  vol­
v e r  a tn is  os ojos, p a r a  q u e  los q u e  s iem ­
p r e  v iv ie ro n  a  la  so m b ra  d e l p a r t id o  r a ­
d ica l, com o los íiuc se  d ir ig ie ro n  á  otro 
cam po , todos los q u e  h a n  sido  c i tad o s  
p e r te n e c e n  a l an tig u o  p a r t id o  rad ic a l  y  
acc])lan  lu  q u e  es te  a c u e rd e  e n  su  m ayo­
r ía .

E l o ra ilo r h izo  a lg u n a s  co n sid e rac io ­
nes  so b re  lo s  acon tec im ien to s  ocu rr id o s  
a l  ad v e n im ie n to  d e  lu R e])ública y  con ­
t in u a b a  despues:

A cordes e n  la  e senc ia  toílos los p a r t i ­
dos q u e  to m aro n  p a r te  e u  la  revo luc ión , 
e s tu v ie ro n  d isco rd es  e n  cu an to  á  la  fo r­
m a : e s tu v im o s  d e  acu e rd o  e n  c u a n to  al 
t í tu lo  p r im e ro  cjue es la  l ib e r ta d  y  la  
d em ocrac ia , y  d isco rd es  en  cu an to  á  la  
fo rm a  de G oliierno. y  e s te  fué u n  in m e n ­
so m al, o rigen  d e  los m ates posteriore.s, 
po rq u e  s i no  h u b ie ra  liab ido  aque lla  
d iv is ión , h u b ie ra n  re s u l ta d o  cn  aque l 
g ra n  cam p o  d e  la  re v n iu c io n  u e  (ios 
g ra n d e s  ten d en c ias , do d o n d e  h u b ie ra n  
n a c id o  dos gran<les p a r t id o s  políticos; 
u n o  re su e lto  á  e s ta b le c e r  el sufragio  
u n iv e rsa l ,  la  l ib e r ta d  d e  cim cíencia , la  
lib e r ta d  de im p re n ta ,  todos Tos ilerechos 
q u e  se  consig n a ro n  e n  e l ti tu lo  p r im ero  
c e  la  C onstituc ión  d e l 69 , y  á  g o b e rn a r  
con  ellos y  p o r  eitos; y  e l  o tro  á  llev a r  
la  acc ión  y la  m ano  del E s ta d o  á  p ro te -  
je r  la  sociedad , el o rd en , la  fam ilia  y  los 
g ra n d e s  in te re se s  sociales. Y d e  esta  
su e r te ,  señores, e l  cam po  h u b ie ra  estado  
b ie n  d iv id ido ; d e  u n a  p a r te ,  la  dem o ­
c rac ia  p u ra ;  d e  o tra  p a r te ,  la  dem ocra ­
c ia  re fo rm is ta .

P ero  n o s  d iv id im os on m oná rqu icos  y 
rep u b lic an o s ; en  e l seno d e  loa p a rtidos  
m o n á rq u ico s  em p e z a ro n  á  nace r  d ife ­
re n c ia s ,  fué p re p o n d e ra n d o  la  po lítica  de 
exc lu s iv ism o , d escend im os á  to d a s  las 
m ise r ia s  d e  la  po lítica  d e  in trans ijonc ia , 
se  h izo  im posib le  l a  v id a , y  aq u e l la  p o ­
l í t ic a  m a tó  á  la  m o n a rq u ía  d em ocrá tica . 
P u es  n o  lo  d u d é is , señores; s igu iendo  
es ta  c o n d u c ta  los ac tu a le s  rep u b lic an o s  
q u e  e s tá n  e n  e l p o d e r , a s í com o aq ue llas  
d iv is io n es  fue ron  l a  c a u sa  d e  la  ru in a  de 
la  M onarquía  d em ocrá tica , así m ism o 
se rá n  la  c au sa  de la  m u e r te  d e  la  R e p ú ­
b lica: y  com o es ta  e s  la  ú l t im a  e tap a  de 
la  rev o lu c ió n  d o  S e tiem b re , ellos s a rá n  
la  c au sa  do la ru in a  d e  la  revo luc ión  de 
S e tiem b re  % ilc la  m u e r te  d e  la  l ib e rtad .

Todos poílem os v iv i r  i len tro  d e  la  Re­
p ú b lic a ;  unos p o rq u e  la  c o n s id e ran  for­
m a  d e  gob ie rno  su p e r io r  á  la  m o n a r ­
q u ía ; otros, com o á  m í m e su ced e , p o r -  
f[uo s ig u en  d a n d o  m énos im p o rta n c ia  á 
la  fo rm a q u e  á la  e senc ia  do las id eas , y  
los o tro s porip ii’ a u n  cu an d o  m a n te n g a n  
en  su  conc ienc ia  e l  ideal m oná rqu ico  y  s i ­
g a n  c rey en d o  (pie e s  su p e r io r  á  la  R e p ú ­
b lica , com o tien e  m o n a rca , n o  p u e d e n  
e s tab lece r  la  m o n a r( ju ía  y  v ie n e n ,p o r  
p a tr io t ism o  á s o s t e n e r  la  R epúb lica .

Pero , señores , n o  se  t r a ta  sólg, d e  los 
in te re se s  d e  la  rev o lu c ió n  d e  se tiem b re ; 
se t r a ta  d e  los in te rg ses  genera les  y  fu n ­
d am en ta le s  d e  la  n ac ión  española ; s e t r a -  
ta  d e  l a  lu c h a  d e l socialism o c o n tra  esos 
in te reses , y  yo llam o  la  a tonc ion  del 
p a r t id o  sobre  u n a  c ircu n s tan c ia .

Las m o n a rq u ía s  co nstituc iona les , ú n i ­
cas  co m p a tib le s  con  la s  n ecesidades de 
los tiem pos , t ie n e n  u n a  d eb ilid a d  in g é ­
n ita , son  gobieríTos do tran sacc iones , y 
e s te  s is tem a  e n g e n d ra  u n a  deliílidad  (lue 
no  la s  hace  ap ropos ito  p a ra  las g ran d es  
c i rcu n s tan c ia s ; y  noso tros estam os en  la 
m ás g ra n d e  d e  la s  c irc u n s ta n c ia s  por** 
q u e  h a  p asad o  la  n ac ió n  españo la . D en­
t ro  lie la  H epúb liea  cab e n  las d ic ta d u ra s  
q u e  n ac e n  d e  n ecesidades e x t ra o rd in a ­
rias , quo  ex igen  m ed ios e x trao rd in a rio s  
y  á la s  cu a les  a cu d e  e l puoblo  o n  c ir ­
cu n s tan c ia s  g rav es  com o las p re sen te s . 
Una d ic ta d u ra  h a v  aho ra . ¿Pues q u é  es 
m á s  q u e  u n  d ic tad o r, m i i lu s tre  am igo  
el S r .  C aste lar?  P u e s  la s  d ic ta d u ra s  son

im posib les  e n  la s  m o n a rq u ía s  c o n s t i tu ­
cionales, v  la  defensa  de los in te re se s  do 
E sp a ñ a  eñ  esto s m o m en tos  ex ige  u n  go­
b ie rn o  fuerte ; v  yo sostengo  q u e  hoy  es 
la  R epúb lica  m á s  p ro p ia  p a ra  a te n d e r  á  
esa necesidad  que  la  m o n a rq u ía  consti­

tuc io n a l. -
Creo q u e  m e h e  exp licado  con  c la n -  

d a d  respec to  á p r in c ip io s ,  y  voy  á d ec ir  
u n  poco d e  lo  q u e  p ie n so  re sp ec to  a con ­
d u c ta , p o r  m á s  d e  q u e  e l  p a r t id o  h a  (le 
a c o r d a r e n  esto  lo  q u e  ten g a  p o r  m as 
co n v en ien te  y  pa trió tico . _

N osotros c re im os q u e  e ra  in d isp en sa -  
iilo e l apoyo  d e  n u e s tro  p a r t id o  a l Go­
b ie rn o  d e l S r. C aste lar; p e ro  im b a s ta  la 
fu e rza .d e  u ii p a r t id o  p a ra  c o n ju ra r  los 
n ia les  p resen tes ; y  asi com o en tendeu jo s 
q u e  son pe lig rosas c ie r ta s  in te lig en c ias  
d ire c ta s  y  c ijíectivas, y  a u n  in d iv id u a les  
con los gob ie rnos, asi croem os q u e  son 
n ob le s  las in te ligenc ias  co lec tivas en tre  
los d ife ren tes  p a r t id o s  políticos q u e  t ie ­
n e n  u n a  m ism a  asp irac ión , N oso tro sd is-  
c u rr im o s  q u e  e r a  h o n rad o  d e  n u e s t ra  
p a r te  sa b e r  la  o p ín io n  d e  los hom bros  
d e l an tig u o  p a r t id o  co n s tituc iona l, r e s ­
p ec to  á  u n a  leal in te ligenc ia  e n tre  a m ­
bos j ia r t id o s  d e n tro  d e  la  R epúb lica , y  
te n íam o s  razo n es  p a ra  e sp e ra r  q u e  n in ­
g u n a  d if icu ltad  h a b ía  d e  oponers»* a  esa 
in te ligenc ia , p o rq u e  im aque llo s  d ía s  a n ­
gustiosos en  quo  e r a  g ra n d e  la  fu e rza  d e  
ia  dem agogia  federa l, los h o m b res  que  
e s táb am o s e n  e l e x tra n je ro ,  d e  am bos 
pa rtid o s , to m am o s a c u e rd o s  p a ra  p ro ­
c u ra r  la  sa lvac ión  dol pa ís  d e n tro  d(3 la  
R ep ú b lica  e sp añ o la  y  nos asociam os á  la  
o b ra  do apoyo  a l G o tie rn o  d e i S r. S a l­
m erón .

No pod íam os, p u e s ,  te m o r  q u é  la  in ­
te ligencia  fuera  im posib le  ahora . Lo ha 
sido ; s in  e m b a rg o ,  hem os su frid o  u n  
desa ire ; yo lo  to m o  p a ra  m í solo, y  q u ie ­
ro  q u e  lo  c o m p artá is  conm igo , p o rq u e  
(3s un (tüáan’í’ do mu* (Jf-Unm»:' oi>va«c 
cernos , p o rq u e  todav ía  no h a n  d e sa p a ­
rec id o  los pe lig ros , y  (‘.roo q u e  e ra  noble 
u n ir s e  todos los p a r t id o s  d e n tro  d e  la  
H epúb liea , s in  q u e  yo  di'^a que  de je  d e  
s e r  n o b le  y  p a tr ió tico  el rehusa rlo .

Vo sigo c rey en d o  q u e  es u n a  n eces i­
d a d  d e  ia  po lítica  esp añ o la  q u e  vengan  
á  la  ac tiv id .id  d e  la  v id a  p ú b lic a  esos 
hom liros d e  1868 q u o  no h a n  acep tado  
la  R ep ú b lica . No v iv e n  las R epúb licas  
s in  e l concu rso  d e  la s  lu e rz a s  c o n se rv a ­
d o ra s ,  y  m ie n tr a s  e l an tig u o  p a r t id o  
co n s titu c io n a l no d iga  que  t r a b a ja r á  p o r 
la  R ep ú b lica , yo n o  conside ro  afianzada 
la  R ep ú b lica  e n  E sp añ a . E sp e ra rem o s , 
e sp e ra rem o s , pu es , <[uc esos hom bres  
c am b ien  d e  a c t i tu d , q u e  léjo> do s e r  u n  
suceso c o n tra r io  á  la  fe lic idad  d e  la  p a ­
t r ia  s u  in te rv e n c ió n  e n  la  v id a  p ú b lic a , 
yo creo  q u e  e s  u n  suceso fausto.

E l S ñ  G ASSET Y ARTIME; S igu iendo  
e l consejo  dol señ o r  p ro s id en te , p a ra  mí 
m u y  fácil y  m u y  cóm odo, no  esperé is , 
señores , u n  d iscu rso , sino  b re v ís im a s  
p a lab ra s , p a r a  h a c e r  la  ex p licac ió n  d e  m  i 
j iresenc ia  e n  es te  sitio y  la  d e  la  s i tu a ­
c ión  e n  q u e  m e  e n cu en tro .

L lam ado á  e s ta  re u n ió n  p o r  m is  a n t i ­
guos am igos d e l p a r t id o  rad ica l, h e  c re í ­
do  de m i d e b e r  a s is t i r  á  e lla , s iqu ie ra  
m e  m a n ten g a  e n  la  a c t i tu d  e n  q u e  m e 
co loqué e l d ia  11 d e  F eb re ro , a c t i tu d  que  
creo  ju s tif icada , n o  p o r  cu e s tió n  d e  am or 
p rop io , sino  p o r  todo  lo (¡ue d e  en tónces 
acá  h a  acontecido .

Yo m e fe lic ita ré  d e  q u e  e l p a r t id o  r a ­
d ica l se  o rgan ice  so b re  las ba se s  ijue ha 
p ro p u e s to  e l señ o r  p re s id e n te ;  p e ro  vo. 
0 
('

u e  n o  veo e n  la  R ep ú b lica  la  salvación 
e la  l ib e r ta d ; vo, q u e  la  fio m o jo r á la 

fo rm a  m o n á rq u ico -d em o c rá tic a , tengo  el 
d isgusto  d e  no  p o d e r  acceder á  la  in d ica ­
ción  dol se ñ o r  p re s id en te , qiin h a  d icho , 
si no  recu e rd o  m a l, ([ue e ra  p rec iso  qu(t 
todos los in d iv id u o s  p ro sen tcs  on e s ta  r e ­
u n ió n  se  m a n ife s ta ra n  d is p u e s to s á a c e p -  
ta r  los acuordos q u e  e n  e lla  se  to m en .

Yo n o  m e  a t re v e r ía  n u n c a , no  m e he 
a trev id o  cn  o tra s  ocasiones á  le v a n ta r  
b a n d e ra  do d is id en c ia  on  e l p a rt id o  r a ­
d ica l, p a r a  m í e l p r im e ro  d e  la s  p a r tid o s  
políticos e spaño les; m e  j>areci!ría u n  c r i ­
m en  on o slas  c i rcu n s tan c ia s ; p o r  eso m e 
re t iro  á  m i hogar, s in  d e sc e n d e r  á e x p l i ­
c a r  la s  m u c h ís im as  razones  ijue poi ría  
a d u c ir  en  p ró  do lu s i^ a c io t i  en  quo  h o y  
m e  coloco. E l S r .  M artos tem e q u e  la 
re s tau rac ió n  n o  p u e d a  ev ita rse , s ino  c o -  
Icwándose e l p a r t id o  rad ica l d e n tro  d e  la  
fo rm a ro])ub licana; y  es m i tem or, señ o ­
res , i ju e  s i la  re s ta u ra c ió n  pupde  .sor a q u  i

r ía  p a ra  E sp a ñ a  la  m á s  t r is te  d e  las so­
luc iones m on á rq u icas .

O tros v a r io s  señ o re s  h a b la ro n  en  el 
m ism o sen t id o  q u e  e l S r. G aset. '

Po r ú lt im o , d e sp u e s  d e  to m a r  p a r te  en  
el d e b a te  los S res . M ontesinos, B ecerra , 
S a rd o a l y  o tro s  m uchos, n o  to d o s  confor­
m e s  e n  'la  m a n e ra  d e  a p re c ia r  la s  c i r -  ' 
c u n s ta n c ia s d e  la  R ep ú b lica , se  to m aro n  
los s ig u ien te s  a cu e rd o s  p o r  m ayoría :

« J^ im ero . E l p a r t id o  rad ic a l  a s p i ra  á 
q u e  l a  R epúb lica  se  o rgan ice  re s p e la n d o  
los p r in c ip io s  consignados e n  e l ti tu lo  1.® 
d e  la  C onstituc ión  d e  1869, la  u n id a d  
nac iona l y  po lítica , l a  in te g r id a d  m á s  ab ­
so lu ta  (leí te r r i to r io  e spaño l y  la  descefi- 
tra lizac io n  a d m in is tra tiv a  q u e  aquella  
estab lece , co m b a tien d o  p o r  todos los m e­
d ios leg ítim os (jue estén  á su  a lcance  el 
sisteniii federa tivo  ap licado  á  la  R ep ú b li­
c a  españo la .

Segundo . E l p a r t id o  ra d ic a l  debo  
m a n te n e r  su  re p re se n ta c ió n  e n  la  v id a  
po lítica  y  to m a r  p a r to  a c t iv a  e n  esta , y  
p re s ta r ,  s in  m enoscabo  d e  su s  p r in c i ­
pios, apoyo  a l Gobi(2rn o  p a ra  e l m a n te -  
n im ie n fo ’d e l ó rdon  y  la  pacificac ión  di>l 
país.

Tercero. P a ra  la  reo rgan izac ión  y 
d irecc ión  d e l p a r t id o ,  se  e leg irá  u n a  
Ju n ta  co m p u esta  d e  15 in d iv id u o s . E s ta  
Ju n ta ,  en  los casos quo  es tim e  e o n v e -  
n ie n te ,  co n su lta rá  l a  o p ín io n  dfi los r e ­
p re s e n ta n te s  d e l p a r t id o , a d o p tan d o  las 
reso luc iones op o rtu n a^  ])ara  q u e  los 
acuerdos d e  e s ta  re v is ta n  la  p osib le  só -  
lem nid iid  y  lloven  la  m a y o r  a u to r id a d .»

P a ra  la  J u n ta  d ire c tiv a  fueron  p r o ­
p uesto s  y  acop lados los Sres. D. C ris ti-  
n o M a r to s .—D. M anuel B e c e rra .—D. José 
.María B oranger. —M arq u ésd e  S a rd o a l .— 
1). Riigenio M ontero R ios.— D, T om ás 
María M o sq u e ra .—G enera l I z q u ie rd o .— 
Ju a n M a n n i 'l  P erey ro . —S r. Z u rica ld ay . 
— D. C ip riano  S egundo  M o n tes in o s .— 
D. l i c l i e g a n i j , —i>. RugHuio O .ux ía  
H ujz.— I). L au reano  F ig u e ro la .—D. V i­
c en te  R idau ra . —D, Sergio  M artínez d e l 
B o s c h . - D .  M anuel L lano  y  Pérs i. Don 
J u a n  Pab lo  M arina .— D. L u is  R am os 
P rie to .— 1). A n to n io  S an  M artin .— D on 
J n l ia n  G arc ía  S a n  Miguel.

Secre ta rios; l). V icen te  R om ero G irón . 
— I), .lo-sé So ríano  P la s e n t .—D. F acundo  
Rids P o r t i l la .— D. A n d ré s  Solís.

M uchos rad ica le s  d e  los convocados 
e scu sa ro n  la  a s is ten c ia  p o r  escrito  ó p o r  
m edio  d e  a lguno  d e  los c i rcu n s tan te s ,  
pero  p ro te s tan d o  la  m a y o r  p a r te  ,([ue 
a c e p ta r ía n  los acu e rd o s  del p a r tjd o . E n ­
t r e  los q u e  n o  a s is t ie ro n  á  la  ref» 'V 9rV “ 
e n c u e n tra n  los S res . 01ózaga7'W V(‘ro, 
F e rn an d ez  d e  los Rios, R od ríguez  (Don 
G abriel), g en e ra l A tm e lle r , M ontero Rios 
y M artínez Plovves.

E n tr e  los (pie no  accj)taron  e l a cu e rd o  
do d e c la ra rse  rep u b lic a n o s  figu ran , a d e ­
m á s ’d c l S r. G asset, los S res . B allesteros, 
M ontero T elinge, R ivera  y  a lg ú n  otro.

La re u n ió n  te rm in ó  á la s  sie te , m a n i­
festando  e l S r. M artos que  d esp u es  de 
rea lizad o  aq u e l ac to  im p o r ta n te  d e l p a r ­
tido , d eb e  a p e rc ib ir se  p a ra  e n t r a r  e n  la  
\ i d a  ac tiv a  áe  la  po lítica  é in te rv e n i r  en
lo í d e s tm o s  dcl pa ís , añ ad teado  
J u n ta  se co m p le ta ría  e n  b re v e  y  f. 
r ía  u n  m anifiesto  a l  pa ís .

u e  la 
ir ig i-

])()sible. 
cpie se  co

u iz á  lo sea  p o r  e sa  a c t i tu d  en 
oca e l p a r t id o  j'iidical.

Yo sien to  m ucho  q u e  ab an d o n é is  la 
b a n d e ra  m o n á rq u ica , p o rq u e  aband<m a- 
d a  la  b a n d e ra  m o n á rq u ic a  p o r  (?ste g ran  
p a rtid o , q u iz á  n o  h av a  m a n e ra  d e  im p e ­
d i r  e l tr iu n fo  d e  la re s tau rac ió n , q u e  se-

e s p e c t A c u l o s .

ESPAÑOL. A la so c h o y m e d ia :  tap roce- 
sion por dentro.— Una casa sin corredor.

CIRCO. A las ocho y  media; Un viaje 
de m il demoniof!.

ZARZUELA. A las y  medía: Casado y 
soltero— La gallina ciega.

TEATRO Y CIRCO DE M.\DRID. A las 
ocho y  m edia :.Im  campanilla de /os apuros. 
— Manoliio üazquez.—Brahma.

VARIEDADES, A las ocho : A caza de 
anenUlras.— El marido.— Un coracero. — La 
sota de ftasíps.

ESLAVA. A las ocho; El^tomhre es débil. 
~-Sensitiva.— ¡fie qufí

ROMIÍA. A las ocho : A lza^__ba ja .~ L a  
cota d d  diablo.— Im  pena del EoiioVís'

MARTIN. A las ocho : Guerra para ha­
cer las paces.— Por u n  descuido.— El correo 
de la noche.— Haz bien sin m irar á quién .— 
Daíle.

RECREO. A las ocho: ñ ru m  el tejedor. 
■— La llave de la gaveta.— Jugando al i^tcon- 
dite.— Baile.

INFANTIL. A la.s siete y  m edia: L a jjla -  
ga política.— Á  tma astucia otra nuiyor. 
Frau Liberío el del Cenearro.~-!-a paz d p i s -  
toletazos— m  campillo da .Vam.efa— Baile.

CAPELI ANES- A las siete y  media : La
comunion de Loijola.— Lo3 malagueños en
V adríd.__.i Pm'/cr^da o a la muerte.— Las
diahlaras de «atUde.— E l olmo y la vid .—  
B aile .
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LA PRENSA.

SECCION J O L Í T I C A ,
IGUALDAD ANTE LA LEY.

Ayer dimos cuenta A nuestros 
lectores de la  cuestión suscitada 
por la  minoría intransijente de la 
Cámara, con motivo de haber sido 
sentenciados á pena capital, dos de 
sus individuos que tomaron una par­
te activa en los últimos aconteci­
mientos cantonales y , sobre todo, en 
e l bombardeo de la  OaiTaca.

La cuestión no es otra que couse-

fuir del Gobierno, á favor de esos 
os diputados, un indulto que nadie 

solicitó', al ménos que nosotros se­
pamos, para otros dos individuos del 
ejército que últim am ente han sufri­
do igual pena en  Vitoria y  Tarra­
gona.

E l asunto ha tomado ta l carácter 
de gravedad, que bien merece _ le 
consagremos alguna m ás atención  
que la  que ayer le  dedicamos, tanto 
para tener a l corriente á  nuestros 
abonados de lo quo sobre é l ocuri'e, 
como para condenar enérgicam ente 
la  injusta desigualdad que se pre­
tende establecer en la  aplicación de 
las leyes*

Desdo luego protestamos de toda 
pasión politica y  de todo sentim ien­
to poco generoso, a l tratar de una 
cuestión para nosotros tanto m ás 
odiosa, cuanto que rechazamos en 
principió la  aplicación do una pena 
qiy¿ e l derecho moderno no admite y  
la  tilosofia no consiente. Pero como 
no se trata hoy de discutir sistem as 
n i principios, y  s i solo de combatir 
los abusos ó irregularidades que 
dentro de uno de ellos se quieren co­
meter, sóbranos razón y  m otivo para 
acallar nuestros sentim ientos, opo­
niéndonos al favoritismo que empie- 
ZQ, í  predominar en  las esferas del 
poder.

Todavia seria disculpable e l pro- 
cedea^e los diputados iatransij entes 
solicitando el indulto de sus com pa­
ñeros y  correligionarios, no obstan­
te  su apatía y  su  siloncio para los  
infelices que sin  favor de nadie aca­
ban do sufrir la  pena de muerto; to ­
davía hallaríam os justificado el pro­
ceder de algún  diario federal que, 
apoyando y  defendiendo la  conve-
u if in f i ia  d o  AfsriB in < ln lto « , t r a t a  íI p . n a-
cabar las sim patías que ha perdido 
por su ministerialkm o on e l campo 
tederal. Pero que hombres tan  sev e ­
ros como e l presidente de la  Cámara 
señor Salmerón, amparen y  protejan 
mistificaciones dentro do las leyes  
con razón 6 sin  ella establecidas, y  
que gobiernos como e l que Castelar 
preside, muestren debilidad é in ­
clinación hácia injustos procedi­
mientos que no podrán ménos de 
desacreditarle y  desautorizarle en las 
Presentes circunstancias, cosas son 

■ tienen disculpa n i justifica­
ción de ninguna especie, como no 
sea la  de que entre federales, solo se 
conciben absurdos y  so practican in ­
justicias.

Y sin  embargo, fuerza será con­
formarse con esta últim a razón, en 
vista  del giro que empieza á. tomar 
ese enojoso asunto. La minoría de la  
Cámara, fortalecida con e l apoyo de 
D. Nicolás Salmerón y  de varios in­
dividuos de la  comision permanente, 
no sólo esije y a  del gobierno e l reíe- 
rido indulto, sino que le  amenaza 
con la  inmediata reunión do la  Asam­
blea para ol caso en que no se mues­
tre dispuesto á concederlo.

Conocida la  ficticia entereza dei 
Gabinete, y a  se comprende quo s e ­
mejante amenaza habla do producir 
efecto. Ayer se ha tratado en Conse- 
io la  exijencia de la  minoría tederal, 
y  solo dos m inistres, e l Sr. Maison- 
navo y  Carvajal, se han mostrado 
contrarios á transig-ir con tan escan­
dalosa injusticia. Aun cuando nada 
se dice de la  actitud del señor m inis­
tro do la  Guerra, en este asunto, nos­
otros tenemos motivos para creer 
oue el general Sánchez Br'cgua no  
so ha de pi'estar tampoco la s  odiosas 
distinciones que se quieren estable­
cer entríL federales con innuencia y  
soldados Sin ellas, quo en igual épo­
ca han infringido la s  leyes, y  que 
con igual criterio han debido y  de­
ben ser juzgados.

Do todas maneras, la  d ivisión está  
hecha en e l seno dol Gabinete, y  lo  
que es más gravo aún á  pesar de  
que tratan de ocultarlo los diarios 
m inisteriales, Salmerón y  Castclar 
no se hallan en la  mejor armonía, 
n i on principios n i on conducta. Si 
en esta  ocasión es subyugado el 
presidente del Poder ejecutivo por el 
predominio y  la  fuerza del presiden­
te de la  Asamblea, lógico^ os crwr 
qu(j Castclar ao resistirá muciio

tiempo de buen grado La tut^ela á 
que le  tienen sometido Salmerón y  
la  mayoria de la  comision perma­
nente. , :

A nosotros nos tendrían suv-cui^ 
dado los anta^íonisiuos de los hom­
bres de la situación, la s  disidencias 
y a  marcadas en la  mayoria de la  
Cámara y  e l espíritu autoritario que 
empieza á desarrollarse en la  comi­
sión permanente de la  Asamblea, 
si no tnera porque todo ello conspira 
á volver de nuevo al desbarajuste y  
desurden de que apenas hem os sa li­
do, y  á suplantar con indignas in ­
justicias y  odiosos favoritismos de 
ra ŝa, el estricto y  severo cumpli­
miento do las leyes, tan pomposa­
mente ofrecido en el programa del 
actual Gabinete.

S i la  dictadura que ejerce e l Go­
bierno de Castelar lia de convei’tú-se 
en privilegios para los federales y  
rigoi'es para los que no lo sean, des­
do luego le  auguramos una caida 
más vergonzosa que la  do cuantos 
Gobiernos le  han precedido.

A sí como la s  democracias fundan  
su fuerza y  prestigio .on ol principio 
que sustentan de «igualdad ante la  
ley ,»  siendo por él aclamadas y  sos­
tenidas como forma de Gobierno en 
épocas norm ales, así también la s  
dictaduras necesitan ajustarse á  tan  
severo principio si han de ser tolera­
das y  consentidas en periodos de 
perturbación y  de revueltas polí­
ticas.

No lo haga  a sí e l Gabinete que 
preside Castelar y  verá cuáu pronto 
pierde su autoridad y  su prestigio  
para gobernar a l país.

IMPUESTOS DE NUEVA CRBACION.

Tan desagradable ha sido la im - 
iresion causada en todo e l país por 
os nuevos impuestos quo a l señor 

Pedregal lo ha ocurrido plantear, 
que casi todos los periódicos, y  por 
cierto,: algunos de ellos ministeria­
les, combaten e l decreto con resuel­
ta  actitud.

No so nos d iga, pues, quo á  posar 
de nuestras ofertas de apoyo a l Go­
bierno aprovechamos todas la s  oca­
siones de atacarle, puesto que no 
somos los únicos en encontrar de­
fectuoso e l plan de recursos extra- 
Orainario» oon quo e l soaor mmisti-o 
de Hacienda, piensa equivocadam en­
te , hacer fronte á los recursos do la  
guerra.

Es necesario que principiemos por 
destruir una preocupación. N os­
otros no nos oponemos á quo ol Go­
bierno utüico una de sus autoriza­
ciones imponiendo recargos ó con­
tribuciones de guerra; lo quo com ba­
timos os que lo haga de tan  desgra­
ciado modo, que, en sentir nuestro, 
lejos do encontrar alivio, contribuirá 
á disminuir los rendimientos do a l­
gunos ramos y  á producir la  baja 
de algunas rentas sin  conseguir 
otra cosa que e l aumento de gastos  
administrativos y  la  _ consiguiente 
complicación de servicios.

Debiera servim os de eiemplo lo  
acontecido en Francia donde algunos 
arbitrios extraordinarios adoptados 
despues de muchos cálculos, de 
abundantes datos y  de los luminosos 
trabajos de muchas CQmisiones y  de 
la  amplia discusión que hubo en la  
Asamblea, no han dado los resulta­
dos que se esperaban.

Recargados a llí con cinco cénti­
mos todos los sellos de Correo, el 
que tenía que escribir tres cartas no 
escribe más que dos, habiéndose no­
tado también que e l aumento de pre­
cio en los tabacos no lia  producido 
las grandes cantidades calculadas, 
ora porque e l contrabando se hace en 
mayor escala, ora porque e l consu­
mo se ha reducido.

Con más motivo podrá esto acón • 
tecer en España por la  impremedita­
ción con que se ha procedido y  por 
la  ligereza con que se han estableci­
do los nuevos impuestos sin  oír s i­
quiera la  opinion de nuestros más
inteligentes hacendistas.

E l impuesto sobro carruajes de 
lu i o  pudiera ser más productivo de 
lo que se ha prometido e l señor m i­
nistro, s i hubiera recargado a l ^  
más la  tarifa para los coches de las  
ciudades populosas, rebajandola pa­
ra los pueblos de corto vecindario, 
donde apenas habrá im  vehículo que 
so encuentro en condiciones n eces^  
rias para pagar la  contribución. ¿Y
qué es lo  quo habrá de e n te n d ^ e  
porcam iajo de lujo? f o  sera todo 
V e l  que esté afecto al f n ' i c io d e  
una persona por necesidad y  no pro- 
cisamonte por ostentacioiif ¿feera-n 
considerados como carruajes de lujo 
las tartanas que usan las familias 
acomodadas de Valencia ó  solo so

tendr/iu pOr tales los coches de mu­
cho Coste ú ostentación? iMntos son 
estos que si no s e  sclarau darán lu­
gar á complicaciones y  dificultades.
' La creación d2 los n u rv is  timbres 
de 5 y  de 10 cóatimos, 'u-.io el in ­
conveniente de la  facilidad con que 
puede eludirse su  aplisjacion; habrá 
ménos circulación de cartas; los bi­
lletes de teatros, cuyo precio pase de 
8 rs., sólo producirán algo en Ma­
drid, y  en o que concierne á  todo 
ese cúmulo de transacciones, que 
han de ser gravadas por el timbre, 
sobre ser m uy difícil la  investiga­
ción del fisco, es m uy injusto que lo  
mismo paguen la s  cantidades peque­
ñas quo las grandes.

La exportación de nuestros frutos 
bajará considerablemente, porque 
muchos de ellos, y  son precisamen­
te, los que más movimiento ofrecen, 
tales como harinas, vinos comunes, 
aceites, etc., se exportan en ocasio­
nes con un beneficio tan  reducido, y  
con tales condiciones que el nuevo  
impuesto les ha de colocar en impo­
sibilidad de lucha y  de competencia 
con productos de otros países.

La contribución do puertas y  ven ­
tanas es una de esas quo no pueden 
plantearse sin  detenido estudio y  sin  
minuciosos reglam entos que resuel­
van todas las dificultades y  todos 
los casos en que lia  de haber exen­
ción, tanto por la  naturaleza como 
por el destino do los edificios. Ade­
m ás, no puede pasar de ci6rta m odi­
cidad llevadera. En Francia repre­
senta ese impuesto próximamente 
la quinta parto de la  contribución 
territorial, advirtiendo que ésta á su  
vez viene á  ser e l 5 á 6 por 100 del 
presupuesto de ingresos.

Tal como ha sido planteada por 
nuestro ministro de Hacienda habrá 
finca que pagará por razón do puer­
tas y  ventanas una cuota superior 
á la  de la  contribución territorial, 
cuando esta llega  y a  en  algunos ca­
sos a l 22 por 100 do la  ronta, do 
manera quo ol Estado vendrá á  gra­
var la propiedad con 50 por loo en 
algunos casos, al paso quo on otros 
será el impuesto m uy pequeño con 
relación á  los productos de la  fiuca; 
y  no se diga que la  contribución ha­
brá de ser pagada por el inquilino y  
no por e l propietario, porque no es 
uids que dar ul mismo golpe por ca ­
rambola.

Esperamos, pues, que el Gobierno, 
reconociendo los errores cometidos 
los rectificará en e l Reglam ento que 
se propone publicar, y  y a  do ello na 
dado indicios anunciando modifica­
ciones en lo concerniente á la  espor- 
tacion do minerales.

Terminemos rectificando la  opi­
nion dol inaguter do la  prensa. Dice 
que en  un reglamento no pueden a l­
terarse los términos y  las bases de 
un decreto.

Si so tratase de una ley , estaña­
mos conformes; pero estamos en el 
caso de un decreto dictado por un  
Gobierno que puede alterarlo, modi­
ficarlo y  hasta anularlo con la s  mis­
mas facultades que le  han autori­
zado para promulgarlo.

tndiar economía. E l pais aplaudirá 
su  determinación.

H.in dicho algunos ^ riód icos que 
el ó* Prefumo esfci on disidencia con 
el Gobierno en algunas cuestiones 
políticas. Dadas las condiciones del 
actual gobernador de Madrid, due 
leños que las m algaste en exagerar 
la  aplicación de los principios de or­
den, y  que se escude para muchas 
de sus resoluciones tras de la  pala­
bra c ircm stan dzs, que supone mas 
poderosas que sus deseos. Por lo m is­
mo quo las circunstancias son es- 
cepcionales, debe la  autoridad ejer­
cerla con más discreción que nunca, 
dejando que los ciudadanos pacíficos 
se retiren, por ejemplo, á  sus casas 
á la  hora que les acomode, y  se re­
únan libremente para bailar y  sola­
zarse. Una buena policía no pierde 
el tiempo on mortificaciones innece­
sarias que á ningún fin político con­
ducen. Lo que debe v igilarse, y  eso 
^precisam en te lo que se descuida, 
son los conciliábulos políticos, pro­
curando quo los jefes de policía ten­
gan  e l suficiente criterio para no 
confundir unas cosas con, otras.

E l Sr. Prefumo se colocaría fuera 
de su terreno y  de sus escelentes 
condiciones, si á un celo demasiado 
decidido, sacrificase su  constante y  
reconocida cultura, y  sus plausibles 
aficiones al órdensin exageración y  
á la  libertad bien entendida.

Por e l informe detallado que la

pública; ahora toca e l tum o á  los 
profesores de instituto que perciben 
sus haberes, mejor dicho, que no los 
perciben, de las Diputaciones pro­
vinciales.

Sabemos de muchas provincias 
en que se adeudan varias mensuali­
dades á dichos catedráticos, que 
empiezan á subir por e l triste calva­
rio de los maestros de primeras le ­
tras.

Siempre se rebaja una nación que 
mira con descuido ó indiferencia el 
ramo de instrucción pública; pero 
dado e l grado de cultm*a á  que se ha 
elevado nuestra patria, lo que está  
pasando en nuestros establecimien­
tos de enseñanza es ciertamente bo­
chornoso.

Creemos quo el Sr. Castelar pro­
curará que desaparezca esta  situa­
ción demasiado critica en que se  ha­
lla  el personal de nuestras escuelas 
é institutos, y  lo mismo esperamos 
dol celo dol actual ministro de Fo­
mento.

Si en a lgo estim a ol señor m inis- 
tao de Hacienda las manifestaciones 
de la  opinion pública, y  his severas 
prácticas á  quo se han ajustado 
siempre los ministros que iio servían  
el puesto por orgullo ni por interés 
sino para satisfacer la s  aspiraciones 
y  necesidades del p aís, con arreglo 
á principios de equidad y  cío justicia, 
debe abandonar la C-irtera (pío tan 
ligerAmeute lo fué couíi.id i y  de la 
quo tan  odiosos desatinos han salido.

E l Sr. Pedregal debe saber, s i lee 
los periódicos do España, y  si hasta 
él llegan los rumores do todo círculo 
político ó social, que sus disposicio­
nes económicas han proílucido el 
peor efecto en todas-las clases, lo 
mismo altas que bajas. No h ay  na­
die quo tenga una frase de benevo­
lencia para los desaciertes dcl señor 
Pedregal, y ,  por e l contrario, todo el 
mundo clama indignado contra unos 
impuestos tan  descabellados y  nada 
equitativos como los de su excelen­
cia.

Empeñarse en sostenerlos, seria, 
no y a  un desconocimionto do toda 
justicia y  do todo sistem a económi­
co en el Sr. Pedregal, sino un’ im­
prudente deseo de promoverle obs­
táculos al Gobierno con la  odiosidad 
pública que han despertado sus ú l­
timas disposiciones, que no podrán 
verse cumplidas sino por medio de 
vejámenes y  de un embaído en cada 
casa.

Créanos e l ministi'o de Hacienda; 
abandone la  cartera, y  váyase á es-

Junta para la  adquisición de ves­
tuario y  equipo dol ejército ha 
dirigido a l ministro de la  Guerra, so 
viene en conocimiento do quo en E s­
paña no ha habido más que una per­
sona cuyas proposiciones, aunque 
no ajustadas dcl todo á las condicio­
nes impuestas, parezcan aceptables. 
¿Es que on España no hay indus­
triales? ¿Es quo no existen entro nos­
otros medios de hibricacion rápidos 
y  expeditos’? ¿Es quo no se encuen­
tra aptitud n i capacidad para estas 
empresas?

Nada do oso. E s quo la s  subastas 
do los servicios públicos están des­
acreditadas. Es que todos huyon de 
contratas con el Estado. E s que no 
h ay  confianza.

Y esto lo demuestran bien clara­
mente la s  proposiciones de las casas 
estraiijeras que on vez de ofrecer 
fianza se lf\ piden ollas al Gobierno 
español, á  veces por ol total importe 
de la  contrata. Estas son la s  conse­
cuencias del olvido en quo hasta  
ahora se han tenido algunos sagra­
dos compromisos, causando sin  con­
miseración alguna la  completa rui­
na de algunos contratistas. Mucho 
descrédito e s .o l que llega  hasta ol 
)unto de no haber quien se atreva á 
lacerunos cuantos capotes y  gorras 

de cuartel.

E l peñodo cantonal toca decidida­
mente á  su  término. La escuadra 
mandada por e l contraalmirante se­
ñor Lobo se halla  y a  a l frente do 
Cartagena desde las primeras horas 
de la  mañana. Dicha oscuadia se 
compone de cuatro fragatas, dos cor­
betas y  dos vapores, lo cual consti­
tuyo una fuerza respetable. Por la  
parte'de tierra el general Ceballos, 
estrecha activam ente e l bloqueo con 
los poderosos elementos de ataque 
de que dispone.

Los insurrectos, en número de 
unos 2.000, hicieron ayer una sali­
da, habiendo sido rechazados victo­
riosamente por las fuerzas leales.

Ha empozado además en el inte­
rior de la  plaza la  desmoralización, 
que es un síntom a evidente de que 
los insurrectos no harán prodigios 
en su  defensa. Abundan también las 
desercionís, y  on el campamento del 
general Ceballos siguen presontan- 
doso diariamente algunos individuos 
procedentes de la  tropa insurrecta 
de Cartagena.

Sin víveres, atacados por todas 
partes y  desmoralizados y  desani- 
m«dos ios rebeldes de Cartagena, no 
es difícil prover su próxima ó inevi­
table derrota.

Ya era tiempo.

La descentralización casi absoluta 
que se ha querido dar á  la enseñan­
za  estó produciendo m uy tristes y  
funestos resultados.

No son y a  los maestros de ins­
trucción primaria los que atraviesan  
un  período angustioso, porque los 
Municipios, faltando abiertamente á 
sus deberes, relegan a l olvido la  
¡arto do los presupuestos municipa- 
es destinada a l ramo de instm ccioa

E s . .digno de notarse e l brusco 
cambio que se ha operado en  las opi­
niones políticas del conde de Cham- 
bord.

En todos sus manifiestos habia 
defendido hasta aquí las soluciones 
de la  escuela absolutista con e l m is­
mo rigor quo Do Maistre y  Bonald, 
y  ah ora , últimamente , ha dicho 
que é l no sostendrá esos principios, 
de los cuales se burla con un estilo 
que tiene algo do volteriano.

Es probable quo los periódicos le- 
gitim ístas franceses y  españoles ex­
com ulguen á este desventurado piún- 
cipe por su lierético desenfado.

La Discusión sostiene que entre el 
Sr. Salmerón y  el Sr. Castelar exis­
te  la  más cordial armonía. Todas 
sus iras se desoncadonan contra el 
general Socías, de quien dice que es 
e l disidente do todos los partidos, y  
á quien atribuye exclusivam ente to­
dos los honores do la  reunión de la  
mayoría'.

Son tan graves los vicios de nu li­
dad de que adolece la elección dcl 
actual Municipio de Madrid, según  
consta del expediente instruido con 
este m otivo, que varios colegas 
creen que se t isolverá el actual 
Ayuntamiento.

Nosotros así lo esperamos tam ­
bién de la justificación del Sr. Mai- 
sonnave.

Lo que vaticinábamos acerca del 
desenlace que podría tener la insur­
rección carlista so v a  realizando. 
Ya es indudable que los facciosos se 
fusilan unos á otros, como aconteció 
en el período quo precedió al conve­
nio de Vergara. Y esto no puede m é­
nos de suceder hoy más pronto quo 
entonces en un  país que está viendo 
perdida su prosperidad y  entregados 
sus destinos á las luchas de cabre- 
ristas y  clericales. D ícesoque Lizár- 
raga ha tenido quo huir á  Francia 
por temor á  los intransíjentes, pero 
no sin  dejarlos antes bien escar­
mentados.

La Gaceta publica el resúmen de 
la  exportación española durante el 
mes de Abril ú ltim o, resultando 
aumentos análogos á  los indicados 
para el m es de Marzo. Durante los 
tres primeros m eses del corriente 
año las exportaciones han ascendido 
á 128.430.451 pesetas, mientras que 
en igual período del año anterior 
sólo consistieron en 105.034.238.

Hoy á  las tres de la  tarde se ha 
reunido el Consejo de Ministros. Se 
ha tratado lá  cuestión de s i se h a  de 
conceder ol indulto a l diputado C ar- 
rasco y  a l Sr. Soler, de ultimar los 
nombramientos de delegados y  de 
alannna nombramientos militaros.

Sobro la  cuestión de indulto no 
hubo la  mejor armonía, y  quedó por 
resolver.

Parece que se lia  recibido algún  
telégram a sobre Cartagena, favora­
ble a  la  causa dol órden.

Terminado y a  e l arreglo de gober­
nadores, mañana se publicará en el 
D iario oficial.

H oy á  las dos ha tomado posesion 
del cargo de director general de Ar­
tillería nuestro distinguido 
e l teniente general D. Juan de 
vala.

Ayuntamiento de Madrid
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Jamás ha sucedido con documento 
público alguno lo que ha pa-sa-do 
con el famoso maniüesto de la  iz-

^'^Íiwmiíeron al p ié de docu­
mento, casi inédito, una multitud de 
firmas de diputados de la  m m ona, 

sea porque el triunfo de la  política 
d e  e s t a  fracción está  bastante leja­
no sea por otras causas que no nos 
incumbe averiguar, e l caso es que 
una buena pai-te de los finnantes 
viene diciendo ahora que no está  
conforme con las declaraciones del 
manifiesto. - 

Hoj  ̂toca e l tum o a l Sr. A gusti, 
jodi\'iduo de aquella fracción, decir 
que ha vLsto con sorpresa su firma 
en e l indicado documento.

Como sabemos que el Gobierno 
anda un tanto apurado para la  cues­
tión de nombramientos de d e le ^ -  
dos, es de esperar que aproveche los 
sei*\’icios de esos diputados que se 
han convencido d é la s  ventajas de la  
política sensata, representada por el 
Sr. Castelar.

S E O M  D ^ N i i m A S .
Los oficialP:' d es tin ad o s  a l  b a ta lló n  ca -  

zaflores d e  Ik ja r ,  d e  g u a rn ic ió n  en  C ata­
lu ñ a , h a n  q u e d a d o  todos e n  s i tu ac ió n  de 
reem p lazo  desd e  1.® d e  e s te  m es . Dichos 
oficia e s  fo rm aro n  e l b a ta lló n  sag rado  
q u e  se  o rgan izó  en  e s ta  cap ita l .

Ha e n tra d o  en  ag u a s  d e  E u ro p a  la  fra ­
ga ta  Z a ra g o za .

, \y e r  se  «leciu q u e  u n  b u q u e  francés 
sa lu iló  á los d e  los in s u rre c to s  a l salu ­
d e  GiirUigena p a ra  A lican te .

A vt'r se reu n ió  ba jo  la  p re s id e n c ia  del 
m in is tro  d e  H ac ienda  e l s in d ica to  de 
ac reed o res  d e l Tesoro.

Ha sa lido  p a ra  C a r ta g e n a , esco ltado  
p o r  fue rzas  d e  caba lle ría , u n  t r e n  d e  b a ­
t i r  y  u n a  c o n d u c ta  d e  caudales.

E l d ia  3 se  l le v a ro n  á cabo  en  A lm eria  
v a r ia s  jjrisiones.

E n  a lgunos c írcu lo s  políticos se  d ice 
q u e  los d ip u tad o s  d a  la  iz q u ie rd a  tien en  
el p ropósito  d e  p ro v o ca r  la  re u n ió n  de 
las C 6rtes s i se  lleva  á  cabo  la  se n ten c ia  
co n tra  los S res . Cai-rasco y Soler.

Las licenc ias  d e  c aza  p a ra  e je rc e r  es ta  
p rofesion  co s ta rá n  2 0 0  r s . ,  y  400  la s  de 
caza  p o r  recreo .

De es ta  m a n e ra  t ie n e n  a seg u rad a  la  
v id a  los pá ja ro s.

Kl g en e ra l S a n ta  P au  h a  conferenciado- 
con el m in is tro  d e  la  G obernac ión  y  con 
el d e  la  G u e rra ,  y  en  b re v e  re g re sa rá  á  
s u  deslino .

E n  e l a rs e n a l ilel F<¡rrol se  han  d ep o ­
s i tad o  1 500 fusiles del s is tem a  R em ing- 
t o n , p ro ced en te s  d e l c o n tra b a n d o  de 
g u e r ra  q u e  tra jo  á su  b o rd o  e l y a c h t 
D eerhound, a p re sad o  p o r  la  frag a ta  B u e ­
naventura .

E l c u e rp o  d e  c a ra b in e ro s  vo lve rá  á 
d ed ica rse  ü la  re p re s ió n  d e l f rau d e  d e n ­
tro  d e  b rev es  dias.

B uena  falta hace .

E n  Y era  h a  sido  cojida la  b a lija  de 
H uerca l-O vera  y C u e v a s p o r lo s  in su rrec ­
tos d e  M urcia.

E l d om ingo  in g re sa ro n  en  la  Caja de 
A horros d e l  Monte d e  Pie<lad d e  M adrid 
261 .249  rea le s  y  se  dev o lv ie ro n  54.431.

ITa llegado  á e s ta  c ap ita l e l general 
Zabala haciéndose  cargo  in m ed ia tam en te  
d é l a  d irecc ió n  d e  A rtille ría .

Los a lca ldes  d e  S a n lú rc a r  d e  B arra - 
n ieda  y  Je rez  d e  la  F ro n te ra ,  h a n  p ro te s ­
ta d o  c o n tra  la  co n d u c ta  d e l có n su l d e  
P o rtu g a l p o r  h a b e rs e  negado  á  e x p e d ir ­
les los p a sap o r te s , habitándoles e m b a rc a ­
do y  m andádo les  d e s te rrad o s  á  la  is la  de 
M adera.

E n  la  r e q u is a  verif icada  e n  la  C asa d e  
Cam po p o r  las p a re ja s  d e  la  g u a rd ia  c i­
v il, se h a n  e n c o n tra d o  18 fusiíes d e  a g u ­
j a  y  v a rio s  trab u c o s  y  p isto las.

Ind ica  u n  pe rió d ico  q u e  es p ro b ab le  
reapai-ezca n u e v a m e n te  E l  U niversa l 
p a ra  d e fen d er  los ])rine ip ios d e  la  R e p ú ­
blica  españo la .

_ E l  d ia  15 s a ld rá  p a ra  C uba  e l Sr. Cán- 
c io  \ i l la m il .

L o sa ta q u e s  a  la  p ro p ie d a d  en  A nda- 
lo rm inado . E n  e l té rm in o  

A ntecjuera a lgunos tra b a ja d o re s  que  
no h a n  sido  av isados p o r  nad ie  se  p o n en  
d t r a b a ja r  e n  e l sitio  q u e  e lijen , con tes- 

n d o  d los c ap a tace s  cpie les reco n v ie - 
nen  q u e  n e c e s i ta n  v iv ir , ra z ó n  p o r  la  
c u a ie x i j e n  los jo rn a le s  q u e  tie n e n  p o r  

n ^ e n ie n te .  L as h o ra s  d e  t r a b a jo  las 
seña lan  a  s u  an to jo .

e n t ra ñ a  u n  m a l in u y  a rave , 
puesto  q u e  sostiene , s i n o  se  ren ied ia  
ío ,i"  ’ g é rm en  d e l socialism o, a le n -  

'lo  p o r  l a  im p u n id ad .

E l tr igo  a b u n d a -e u  C artagena , p e ro s e  
ca rece  d e  o tro s  m uchos  a r t ícu lo s  d e  p r i ­
m e ra  necesid iid , y  a lg u n as  d e  la s  ex is ­
ten c ia s  q u e  ¡)nseen los in s u rre c to s  e s tán  
e n  m u y  m al estado . E l tr ig o  le • re c ib en  
d e  O ran .

La frag a ta  M endes  j.V«»ea n o  t ien e  
m á s  q u e  u n  c u a r to  m a q u in is ta  á  c au sa  
d e  n o  h a b e r  en co n trad o  otro.

Los d ip u ta d o s  d is id e n te s  d e  la  m a y o ­
r ía  p a re c e  q u e  q u ie re n  c e le b ra r  u n a  m á s  
n u m e ro sa  re u n ió n  á  fin d e  q u e  te n g a  
m a v o r c a rá c te r  s u  ac titu d .

S eg ú n  e l Correo de A n d a lu c ía , e n  u n a  
re u n ió n  d e  a lem an es  re s id e n te s  e n  Mála­
ga, á  q u e  a sis tió  e l  com odoro  d e l  b u q u e  
ie d e r ic o  C árlo t, s e  aco rdó  p a ra  e v i ta r  
u n  b o m b a rd eo  p o r  p a r te  d e  la s  fraga ta s  
in s u r re c ta s ,  co n fe ren c ia r  p o r  t e l^ r a f o  
con  el gob ie rn o  d e  B erlín  y  con  e l rep re ­
se n ta n te  a le m a n  e n  M adrid.

La Sociedad  económ ica  m a tr i te n s e  h a  
d e te rm in ad o  p ro ro g a r  h a s ta 'e l  15 e l p la ­
zo  p a ra  la  m a tr íc u la  d e  la  escue la  d e  ta ­
qu igrafía .

Los g o b e rn ad o re s  d e  Logroño, Sego- 
v ia , C u en ca  y  Bilbao, d icen  q u e  e n  sus 
re sp ec tiv a s  p ro v in c ia s  la  sa lu d  p ú b lica  
e s  ina lte rab le .

I.a r i 'u n ío n  ijue deb ió  veriíicarse  el 
vienie.s ú lt im o  en  Cádiz p o r  p e tic ión  d e  
varios  socios d e l  c írcu lo  re p u b lic a n o  <le 
G uillen  M artínez, fu é  su sp e n d id a  d e  ó r -  
d e n  d e  la au to rid ad .

Los re p u b lic a n o s  v a n  su p e ra n d o  en  
a rb i tr a r ie d a d  á  todos los ])artidos.

B ueno  e s  q u e  e l p a ís  lo  p re sen c ie  p a ra  
c)ue se  co n v en za  d e  lo  q u e  son.

De ó rd e n  d e l  g o b e rn a d o r  se  h a  p ra c ­
ticad o  e n  Jaén  u n  reconoc im ien to  en  u n a  
casa , d an d o  p o r  re s u lta d o  la  ocu jiac ion  
d e  a lg u n o s  fusiles y  cananas .

E n  e l i)uerlo  ile S a n ta n d e r  h a  e n tra d o  
u n a  c o rb e ta  d e  g u e r ra  sueca , p a ra  p ro ­
te g e r  los in te re se s  d e  su s  nac iona les  en  
E sp añ a , seg ú n  d ice  e l Comercio.

E l S r. D. Jo.sé M aría O rense , acom pa ­
ñ ad o  d e  los S res . C ala, B enot, S a n ta m a ­
r ía  (l). Eulogio), Sánchez  Yago y  a lg ú n  
otro  d ip u ta d it  d e  la  iz q u ie rd a , se  j)i-esen- 
t ó . a y e r  e n  e l «dacio  d e  la P i'es idencia  
m iéñ tra s  se  ce c b ra b a  el Consejo d e  m i­
n is tro s  y  conferenció  con e l S r .  C aste la r  
apropós'ito  d e  la s  cau sas  d e  los señores 
C arrasco  y  Soler.

A y e r  jio r  la  m a ñ a n a  p a só  p ^  f re n te  á 
Málaga la e sc u a d ra  m a n d a d a  p o r  e l ge­
n e ra l  Lo!)o con  ru n íb o  á  C artag en a , en  
cu y as  ag u as  se  e n c o n tra rá  á  e s ta s  h o ras .

E l gen e ra l C ebalios h a  re m it id o  á  la  
cá rce l d e  M urcia, d eb id am en te  custod ia ­
dos, a l jefe in tra n s ig e n te  P laz a  y  los o tros 
dos p ris io n e ro s  <{ue se  llevó  á  la  P a lm a  
el g en e ra l M artínez.

E n  l a  A d m in is trac ió n  c e n tra l  d e  cor­
reo s  se  a d m it i r á n  c a r ta s  en  u u  b u zó n  es­
pec ia l q u e  se l la m a rá  d e  alcance, h a s ta  
d iez  m in u to s  a n te s  d e  sa lir  e l  co rreo  d e  
la  m ism a . Las e sp re sa d a s  c a r ta s  l le v a rá n  
ad em ás d e  su  c o rre sp o n d ien te  sello, o tro  
d e  c inco  cén tim o s  d e  p e se ta ,  cu a lq u ie ra  
q u e  sea  s u  peso .

V em os con  g u sto  e n  n u e s tro  a p re c ia -  
b le  colega E l  F aro  d e  Vigo, q u e  el m ié r ­
coles 1.® d e l  q u e  rige  tu v o  lu g a r  la  a p e r ­
tu r a  d e l n u ev o  In tiU a to  libre, de seg u n d a  
enseñanza, ()ue e r a  u n a  v e rd a d e ra  n e c e -  
siilad , d a d a  l a  im p o r ta n c ia  d e  a q u e l la  
p o b lac ion  com ercial.

A  v a r ia s  p ro v in c ia s  se  com un icó  a n o ­
che con  c a rá c te r  oficiai la  n o tic ia  d e  h a ­
b e r  hecho  e l G ob ierno  u n a  ope rac ion  que  
le  p ro p o rc io n a  400  m illones d e  rea les .

E n  e l  m e s  d e  D ic iem bre  n o  se  verifi­
c a rá n  la s  oposiciones a  la s  p la z a s  vacan  
te s  d e l m in is te r io  fiscal.

E l  dom ingo  se re u n ió , seg ú n  vem os 
en  e l D ia rio  de B arce lo n a ,  e l b a ta lló n  
de  v e te ran o s  p a r a  la  elección d e  u n  co ­
m a n d an te ; á a h o ra  se ñ a la d a  se  p re s e n ­
tó  u n  delegado  d e  la  a u to r id a d  p a ra  p re ­
s id ir  la  m esa . F o rm ado  e l  b a ta lló n , o b ­
servó  q u e  to d a  la  oficialidad se  h a b ía  
co n s titu id o  e n  ses ión  secre ta .

A v isad o  e l a lca ld e  p rim ero , p ro m e tió  
d ir im ir  to d a  cu e s t ió n  a l  re o rg a n iz a r  d i ­
cha  fuerza ; p e ro  to d a v ía  no  se  h a  Iiecho  
n a d a  e n  e s te  sen tid o , p o r  c u y a  ra z ó n  t i e ­
n e n  g ra n  descon fianza  los vo lu n ta rio s .

¿S u rg irá  a lg ú n  n u ev o  conflicto  e n  B ar- 
c t lo n a  p o r  e s ta  cuestión?

A  40 .0 0 0  d u ro s  a sc ien d e  In su m a  que  
es p rec iso  re m it i r  p a r a  a tra so s  d e  la  m a ­
r in a  a l  d e p a r ta m e n to  d e l Ferro l.

E n t r e  lo s  d ip u ta d o s  d e  la  m ayoría  se 
n o ta  c ie r to  d i s ^ s t o  p o r  n o  haberse

5>ucslo y a  e n  p rá c t ic a  l a  reo rgan izac ión  
te la Milicia.

E n  la  m a d ru g a d a  d e  a y e r  llegaron  á 
V era  los dos b u q u e s  in su rrec to s  p r e s e n ­

ta d o s  on la  G a rru ch a , d e se m b arcan d o  y  
ap o d e rán d o se  d e l te légrafo.

A lgu;ia  vez  se h a n  d e  a p la u d ir  los a r ­
to s  d e  o.-ío d e  los func ionario s  d e  la  ad - 
m in is ti 'ac ion , y a  q u e  p o r  desg rac ia  en  
esto s  t iem p o s n i  es m ucho  e l celo  q u e  se 
tien e , n i  la  a d m in is tra c ió n  se  e n c u e n tra  
á  l a  a l tu ra  q u e  d e b ia  te n e r .

E l caso  es, q u e  e l  a d m in is tra d o r  de 
H acienda d e  M adrid  h a  a p re h e n d id o  p o r  
sí, e n  u n a  ca sa  d e  la  calle  d e l  O lm o, u n  
co n s id e rab le  n d m e ro  d e  ca joues  d e  ta ­
bacos h a b a n o s  y  p ic a d u ra ,  cu y o  va lo r 
se  ca lcu la  e n  2 0 .0 0 0  du ro s .

E s  ch ocan te , s in  em bargo , la  p rec is ión  
con  q u e  se  h a  hecho  l a  c a p tu ra .

M erced á  la s  a c e rtad a s  d isposic iones 
del g o b e rn a d o r  de legado  e n  Málaga, ha 
te rm in ad o  e n  im  p lazo  b re v ís im o  la  hue l­
ga e n  q u e  se  h a b ía n  d ec la rad o  los o p e ­
ra r io s  d e  a q u e l m uelle .

E l  A jT in tam ien to  de C órdoba felicita 
a l G ob ierno  p o r  e l tr iu n fo  ob ten id o  en  
las dos in su rrecc io n es , q u e  califica de 
cr im in a le s , y  le  o frece su  m á s  eficaz co - 
operacion  p a ra  e l so s ten im ien to  d e l ó r ­
den .

A sim ism o p a r t ic ip a  e l  estado  inm ejo ­
rab le  d e l e s p í r i tu  p u b lico  d e  a q u e l la  p o ­
blacion.

S eg ú n  te lé g ra m a  de \ a l e n c i a ,  á  las 
ocho d e  e s ta  m a ñ a n a  h a  salido  la  e scu a ­
d ra  in g lesa  q u e  se  h a l lab a  e n  aq u e l la  r a ­
d a  a l m a n d o  d e l  a lm ira n te  C am pell.

L a  p a r t id a  d e  T e la rañ a  h a  in ten tad o  
e n t r a r  en  A lm orchon  (Badiijoz', n o  h a ­
b iéndo lo  logrado  a l s e r  re ch a z a d a  p o r  
u n a  co lum na  del ejército .

L lam am os m u y  e sp ec ia lm en te  la  a te n ­
c ión  d e l g o b e rn a d o r  d e  e s ta  p ro v in c ia  
h a c ía  lo  q u e  e s tá  p a san d o  e n  e l v ec ino  
)ueb lo  d e  C o lm en ar  Yicjo. S egún  nos 
la n  re fe rido  p e rs o n a s  d e  re .speto, p a re ­

c e  q u e  c o n tra  todos los sen tim ie n to s  de 
h u m a n id a d ,  a lg u n a s  m u je re s , p a r a  evi­
ta r  la s  m o lestias  q u e  o r ig in a n  la s  o p e ra ­
ciones del R eg istro  c iv il, a r ro ja n  los n i ­
ños  m u e rto s  á  u íi co rra l in m e d ia to  á  la 
ig lesia , n i m á s  n i  m e n o s  (jue s i e s tu v ié ­
ram o s  en  e s tado  p rim itiv o .

l í sp e ra m o s  que  e l Sr. P re fu iuo  se  e n ­
te ra rá  d e l caso, a d o p tan d o  la s  m ed id as  
n ece sa r ia s  p a ra  c o rre g ir  e.stos c r im ín a le s  
hechos.

S eg ú n  c reem os, e l g en e ra l Sánchez 
B regua no  p ie n sa  e n  i r  á  U ltram ar , com o 
h a n  in d icad o  a lg u n o s  periód icos .

A l e jé rc ito  d e  operac iones d e  Valencia, 
se  le h a n  rem it id o  40 .0 0 0  du ros .

L a  e sc u a d ra  d e l M ed ite rráneo  q u e  b lo ­
q u e a rá  á  C artag en a , la  co m p o n e u  cu a tro  
fragatas, <los co rb e ta s  y  d o s  vajiores.

E l e sp ír i tu  l ib e ra l  d e  N a v a r ra  se  re a ­
n im a  d e  d ía  en  d ia ,  de u n  m odo sa t is ­
factorio  p a ra  la  c a u sa  d e l p rogreso .

A y e r  n o  en lazó  e l co rreo  d e  G alic ia  en  
B añuelas n i  e l  d e  A s tu r ia s  en  B usdongo.

Se h a  re p a r t id o  e l  n ú m e ro  39 d e  E l  
P eriódico p a r a  T o d o s  q u e  co n tien e  las 
m a te r ia s  s igu ien tes: '

T e x to  E l re y  d e l  P u ñ a l, n o ve la  p o r  
D. M anuel F e rn a n d e z  y  G onzález .— La 
C ondesita : ep isod io  d e l 93, p o r  la  B aro­
n e sa  d e  W ilson , —H onor d e  esposa  y  co- 
razo n  d e  m a d re , n o v e la  p o r  D. R am ón  
O rtega y  F r ia s .— L a  h o s te r ía  d e l aho rca ­
do , p o r  D. E d u a rd o  d e  P a la c io .— E l cua ­
d ro  d e  m aese  A b rah am ; cu en to , p o r  don  
P ed ro  E scam il la .— E l seg u n d o  ap u n te , 
p o r D .  E d u a rd o  d e  P a lac io .— E l p u ñ a í  
d e  o ro , n o v e la  p o r  D. T o rcua toT árrago . — 
U na in v e n c ió n  d iabó lica : L a  e s c r i tu r a  y  
la  im p re n ta ,  p o r e l v izco n d e  d e  S a n  J a ­
v ie r .— S an ti b o n it i  é  b a ra t i ,  p o rD . E  de 
L ustonú. — C ausas c é leb re s .— Sección  de 
ac tua lí ilades : R ev is ta  d e  la  sem ana , p o r  
Ü. T orouato  T a r ra g o .—M iscelánea.

G rabudos. K l r e y  d e l p u ñ a l. — El 
cu ad ro  de m aese  A b ra h a m  (¿ o í  g ra ba ­
dos).— '&a.\\ú l ion ítí é  b a ra t i .

d isp u es to  á d e fe n d e r  con m á s  a rd o r  que  
a n te s  á  l;i R e p ú b lica  f e d e r a l , sin  d u d a  
p a ra  predi.Mi' ba jo  la  in sp ira c ió n  d e l se ­
ñ o r  F íguera 't las te o r ía s  q u e  ta n ta s  des ­
g rac ia s  h a n  ocasionado.

S egún  no tic ia s  d e  Jaén  e l vec inda rio  
h a  reco b rad o  s u  h a b itu a l tran q u il id a d , 
m e rced  á  la  po lítica  enérg ica  in a u g u ra ­
d a  p o r  e l G obierno . M uchos fo rasteros 
h a n  llegado p a ra  p re s e n c ia r  la s  c a rre ra s  
d e  caballos q u e  se  verifica rán .

M añana se  r e u n i rá  la  com ision  de in ­
cau tac ió n  d e  b ie n es  q u e  fu e r o n  de la  co­
ro n a

P arece  q u e  e n  lo  suces ivo , los co n se ­
jo s  d e  m in is tro s  se  v e rif ic a rán  los lúneS, 
m iérco les y  v ie rn e s , y  en  los d e m á s  d ia s  
no  los h a b rá ,  ó s e r á n  ex tra o rd in a r io s .

E l ay u n ta m ie n to  del P u e r to  d e  S an ta  
María h a  to m ad o  poses ion .

lia  salido  d e  las p r is io n e s  d e  S an  
F ranc isco  e l co ronel S r. O rtiz  d e  la  Cruz, 
go b e rn ad o r  m il i ta r  d e  Málaga d u ra n te  
los tr is te s  acon tec im ien to s q u e  en  d icho  
p u n to  tu v ie ro n  lu g a r .

L a  fáb r ica  d e  a rm a s  d e  H u rg u a rn e  h a  
ofrecido a l gob ie rn o  fusiles R e m ín g to n  á 
74: francos  cad a  u n o  e n  H am burgo , te -  
n iéndo  d isp o n ib le s  g ra n  c a n t id a d ,  lo 
m ism o  q u e  de am e tra l la d o ra s  á  1.000  
francos.

E l G ob ierno  la s  a c e p ta rá ,  p o rq u e  e s  
necesa r io  q u e  e l de rec  lo  federa l se  im ­
p onga  á cañonazos.

Se an u n c ia  p a ra  el d ia  15 la  r e a p a r i ­
ción  d e  E l £ t t» d o  C a ta tan , q u e  v ie n e
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ROMA 3  (re tra sad o  .— El Papa j i a  p ro ­
n u n c iad o  u ñ  d iscu rso  a l r e c ib ir  á varios 
cató licos, e n  e l  cua l h a  d icho  q u e  han  
q u e r id o  o b ligarle  á  a b a n d o n a r  á Roma, 
p e ro  q u e  él no  lo h a rá  ja m ás .

MUUCI.V 5 .— A y e r  d e se r ta ro n  ile C ar­
tagena  21 in s u r re c to s ,  p re sen tán d o se  en  
e l cam p am en to .

H an llegado  400 c a rab in e ro s  d e  re ­
fuerzo, los cuales  se  h a n  u n id o  a l e jé rc i­
to  s itiado r.

H ov se  h a  p re sen tad o  u n  m a r in e ro  
p ro ced en te  d e  los b u q u e s  in su rrec to s .

PARIS 5 ( ta rd e ) .—E s tá  c o m p le ta m e n ­
te  ab an d o n ad o  e l p royec to , d e l cua l se 
h ab la b a  e sto s d ía s , d e  convocar a n t ic i ­
p a d a m e n te  la  A sanÁ Iea.

PARIS 5 (tarde). — E l periód ico  Z a  
U nion  confirm a q u e  no  se  h a  llegado to ­
d av ía  á  u n  acu e rd o  sobre  la  cuestión  d e  
la  b a n d e ra .

A v e r  fué n o m b ra d a  u n a  com ision , q u e  
p re s e n ta rá  su s  p roposic iones e l d ia  21 
d e l ac tual.

Kl S r. d e  H em ussa t, q u e  fué m in is tro  
d e  Negocios e x tra n je ro s  en  e l G abinete  
p re s id id o  p o r  el S r. T h ie rs , h a  acep tado  
la  c a n d id a tu ra  re p u b l ic a n a  en  Toulouse.

PARIS 4 ( r e t r a s a d o ) . - E n  la  Bolsa se 
h a n  cotizado:

3 p o r  100 francés, á  58 ,40 .
E l 4  1[2 p o r  100 id . ,  á  82 ,50.
E l 5 p o r  100 id . ,  á  93,30.
E l in te r io r  esp añ o l, á  16 li4 .
E l e x te r io r  id . ,  á  26 I]16.
E l conso lidado  ing lés, á  92 3 i4 .— í ’a -  

bra.

INSÜKílEGClllN w m n -
Todo nos  in d u c e  á  c re e r  q u e  la  g u e rra  

c iv il p o d rá  se r  sofocada en  u n  b re v e  p la ­
zo, si e l gob ie rno , com o e s  d e  e sp e ra r ,  
p e rs is te  e n  su  en é rg ica  co n d u c ta  co n tra  
los c a r l is ta s  y  m a rc h a  s in  vacilac iones 
n i  te m o r  p o r  la  s e n d a  po lí tica  q u e  se  ha 
tr a z a d o  con  ap lau so  de la  op ín ion  p ú b li ­
ca  y  d e  todos los p a r t id o s  libera les .

Sábese  p o s i t iv a m e n te  q u e  los c a r l is ­
ta s  d e  C a ta lu ñ a  y  N a v a rra  e s tá n  hac ien ­
do  esfuerzos desespe rados  p a ra  ponerse  
en  com un icac ión  d ire c ta  con  la  p ro v in ­
cia  d e  H uesca s in  q u e  su s  afanes lo g ren  
u n  re s u lta d o  m á s  sa tisfac to rio  q u e  el 
q u e  h a n  log rado  la s  gestiones p ra c t ic a ­
d a s  p o r  a lgunos je fes  p a ra  llegar á  u n a  
av en e n c ia  e n t re  la s  o p u es ta s  te n d e n c ia s  
y  a sp irac io n es  q u e  tr a b a ja n  á ese d e sd i­
c h a d o  p a rtid o .

E s  y a  in d u d a b le  q u e  los c a r l is ta s  ab an ­
d o n a ro n  á E ste lla  en  cu an to  su p ie ro n  
q u e  e l  g en e ra l M oríunes se  a p ro x im ab a . 
A l h u i r  la s  facciones qu ed ó se  la  p laza  
s in  v ív e re s  y  ocu p ad a  ta n  sólo p o r  niños, 
m u je res  y  anc ianos . P o r e s ta  ra z ó n  y  p o r  
la  d if icu ltad  d e  ra c io n a r  la s  tro p as , el 
'e n e ra l  M oriones n o  qu iso  o cu p a r  la  p o - 
dac ion .

E l b r ig a tl ie r  L om a salió  ay e r  d e  H er- 
n an i e n  d irecc ió n  d e  U su rb il y  Orio, 
d o n d e  pernoctó .

E l c o m an d an te  m il i ta r  de Tafalla  en  
despacho  d e  la s  seis y  4.5 m in u to s  d e  la  
ta rd e  d e  a y e r  p a r t ic ip a b a  a l G obierno 
q u e  p o r  no tic ia s  d e  re fe ren c ia  d eb ia  es­
ta rse  lib ra n d o  e n  a q u e l la  h o ra  u n a  ac ­
c ión  e n t re  los c a r l is ta s  y  las tro p as  del 
g en e ra l en  je fe  e n t re  C irau q u i y  M aueru 
h a b ie n d o  d ad o  las tro p a s  u n a  ca rga , de 
cu y as  re su lta s  h a b ia n  q u ed ad o  m uertos 
ó p r is io n e ro s  200  facciosos.

A s u  vez ol g o b e rn a d o r  de P am p lo n a  
a n u n c ia b a  q u e  desde  la  m ad ru g ad a  se 
o ia  u n  v ivo  fuego d e  cañón  hác ia  Ó hanos 
y  P u e n te  la  R e ina , p u n to  e s te  ú lt im o  
d o n d e  la  noche a n te r io r  h a b ía  llegado  el 
g en e ra l e n  jefe.

H asta  la  m a d ru g a d a  d e  hoy  n o  se  h a ­
b ía  rec ib íilo  en  M adrid  e l  p a r te  d irec to  
de l g en e ra l M oriones so b re  e s te  hecho  
d e  a rm as ; p e ro  a u n  cu a n d o  carezcam os 
d e  d e ta lles , n o  cab e  d u d a  q u e  e n  los 
p u n to s  ind icad o s  se  h a  verificado  u n a  
acc ión  d e  g u e r ra  q u e  h a  d eb ido  cau sa r  
estragos e n  las filas ca rlis tas .

E l g en e ra l M orlones te n ia  en  P u en te  
la  R e in a  u n o s  9 .000  h o m b res  escogidos, 
c u a tro  p iezas  k r u p p  y d iez d e  m o n ­
ta ñ a .

— No h a  re su ltad o  c ie r ta  la  n o tic ia  que  
d ió  u n  pe rió d ico  ta r ra c o n e n se  respec to  
á  la  m u e r te  e n  V alls  del ti tu la ilo  te n ie n ­
te  co rone l ca r l is ta  P anclo ta . E s te  quedó  
p reso .

— A seg u ra  e l  D ia r io  de T a rra g o n a  
q u e  e l  cabec illa  C ercós en  oficio d ir ig í-  
( o  a l g o b e rn ad o r d e  la p ro v in c ia  m a iií-  
fiesta á es ta  a u to r id a d  que  d e  n o  d e ja r  
e n  l ib e r ta d  á los p resos  c a r l is ta s  e x is te n ­
te s  e n  V alls, in c en d ia rá ,  cu an d o  la  o ca -  
sion  se  lo  p re s e n te  p ro p ic ia ,  la  e sp re s a ­
da  villa.

San  S eb as tian  4  d e  O c tu b re  d e  1873.

S r. Ü. Jo aq u ín  B añon.

Mi es tim ad o  am igo: E l ca rlism o  h a  e n ­
tr a d o  e n  e l período  d e  descenso , y eii

co n v en ien te  q u e  e l G obierno  sep a  que  
n o  es solo á  e s ta  c au sa  á  la  q u e  h a v  n e -  
co.'ídad d e  co m b a tir ,  s ino  ta m b ié n  a l fe­
de ra lism o , q u e  p o r  m ed io s y  p ro ced i­
m ien to s  in fam es h a  tra íd o  a l p a ís  al es­
ta d o  d e  fan a tism o  y  p e r tu rb a c ió n  e n  q u e  
se  halla . N ada d e  in d u lto s ,  p o rq u e  se r ía ­
m os p o r  te rc e ra  vez  v íc tim as  d e  la  saga­
c id a d  d e  los h ijo s  d e  Loyola. G u e rra  sin  
c ru e ld ad ; pero  g u e r r a  enérg ica  h a s ta  e s -  
t i r p a r  ¡os gértn en es  d e l ca rlism o  y  del 
federa lism o: es to  es lo q u e  d esea  e l p a r ­
tido  líh e ra l d e l pa ís , q u e  h ace  cu an tio s í­
sim os sacrificios.

Si u n a  vez m á s  se  p resc in d iese  d e  totla 
c lase  d e  castigo , y  e  p e rd ó n  v in ie ra  á 
se r  té rm in o  d e  es ta  lu c h a  feroz v  sfto- 
g r ie n ta ,  cu en te  Yd. con q u e  n o  h ab r ía  
u n  solo lilie ra l q u e  se  colocase al lado 
de l G obierno , q u e  d e  ta l  m a n e ra  o b rá ra .

E l e s p í r i tu  d e l carlism o , re p i to  que  
decae  v is ib lem en te ; h u y e n  todo  e n c u e n ­
tro  con  la s  v a le ro sas  t ro p a s  q u e  o p e ran  
á  las á rd e n e s  d e l esforzado  Lom a; a n te  
q u ie n  h a n  m o rd id o  y a  el po lvo , e n  m ás 
d e  30 com bates , s ie m p re  felices p a ra  las 
a rm a s  lib e ra le s . A brigam os l a  e s p e ra n ­
za  d e  reco n q u is ta r le s  la  p ro v in c ia  de 
G u ipúzcoa  á n te s  q u e  co n c lu y a  O c tub re , 
V la n za rlo s  á  p a sa r  el in v ie rn o  en  e l m es 
d e  N ov iem bre  á  lo a lto  d e  los m on tes.

L as re se rv a s  se  in s t ru y e n  con  a c t iv i­
d ad , y  á n te s  d e  q u in c e  d ia s  e s ta rá n  en  
cam p añ a . H ay  u n  d a to  conso lador, y  
q u e  hace h o n o r  á  la  p ro v in c ia  d e  León. 
E l reg im ien to  d e  L u ch an a , in s tru y e  400 
q u in to s , y  sólo 11 no  sa b e n  le e r  n i  e s ­
c r ib ir .

L izárraga  no q u ie re  a c e p ta r  la  batalla  
que  L om a le  p re se n ta ,  y  h u y e  á  los desf i­
lade ro s  d e l m o n te  I le rn io ; p e ro  p u ed e  
se r  q u e  es te  re cu rso  d e  to m a r  la s  de V i­
llad iego, no  le  sa lve  a n te s  d e  m uchos 
d ia s .

Q ueda d e  Yd. afec tís im o amigo.
[E l corresponsal )

G A C E T IL L A S ,

M r. L u is  B erthem y, abog:ado y  p ro fe ­
so r  d e  id iom as, en señ a  d e  v iv a  voz el 
f r a n c é s é  ita liano ; d á lecc io n es  á d o m ic i ­
lio. T am b ién  tr a d u c e  m a n u sc rito s  é im ­
p reso s  d e  to d a s  clases, y  se  en c a rg a  de 
asu n to s  ad m in is tra tiv o s  y  contenciosos 
p a r a  el ex tran je ro .

Dicho profesor,, v iv e  e n  la  caTl(! de 
llo r ta leza , n ú m . Í30.

H em os exam inado detenidam ente un 
tr a b a jo  geográfico, q u e  recom endam os á  
n u e s tro s  lec tores , seguros de q u e  e n  él 
e n c o n tra rá n  u n a  o b ra  co m ple tís im a  en  
su  género . E s  u n  m a p a  d e  la  p ro v in c ia  
de  Jaén , q u e , e n  v is ta  d e  datos los m á s  
exactos y  m inuciosos, ha fo rm ado  don  
M anuel d e  la  Paz M osquera, de linean te  
de  o b ra s  p ú b lic a s  y  d ire c to r  d e  l a  e scu e ­
la  d e  d ib u jo  d e  a q u e l la  cap ita l, á  qu ien  
la  D ip u tac ió n  p ro v in c ia l encargó  d e  la 
difícil y  d e licad a  obra .

P re sc in d ien d o  d e l t r a b a jo  d e  escalas  y 
de ta lle s  topográficos e n  c ue a b u n d a  d i ­
c h a  p ub licac ión , h a n  fijado ta m b ié n  m u ­
cho  n u e s t ra  a ten c ió n  los cu ad ro s  s in ó p ­
tico s  en  q u e  se  e n u m e ra n  c la ra  y  m etó ­
d ic am en te  las d iv is io n es  ce lesiástica , 
económ ica  y  posta l, i lu s tra d a s  con o b se r ­
vac io n es  m u y  ju ic io sa s  y  a tin ad as .

E n  el trab a jo  d e  la  d iv is ión  d e  p a r t i ­
dos ju d ic ia le s  y  a y u n tam ien to s , e l au to r  
h a  e s tad o  m u y  acertado .

Como e s tu d io  cien tífico  y  com o o b ra  
d e  a r te ,  la  c a r ta  geográfica d e l S r. Paz 
M osquera es, e n  u n a  p a lab ra , u n  trab a jo  
m odelo  y  m u y  d igno  d e  f ig u ra r  e n  los 
estab lec im ien to s  d e  enseñ an za .

E n  la  sección  d e  an u n c io s  v e rá n  n u es ­
tro s  le c to res  e l p rec io  á  q u e  so  v en d e  es­
ta  o b ra  y  los p u n to s  e n  q u e  p o d rá n  e n ­
c o n tra r la .

M uy en  b re v e  v e rá  la  luz p ú b lica  un
)eríódíco ilu s tra d o  q u e , p o r  su s  especia- 
es g rab ad o s  y  su s  condic iones, s e rá  e l 

p r im e ro  d e  su  g énero  e n  E sp a ñ a , y  es ta ­
r á  á  la  a l tu ra  d e  la s  m ejores ilu s trac iones  
ing lesas  y  a lem an as . E n tr e  las d ife ren tes  
secc iones ú  cua l m á s  im p o rtan te s ,  hay  
u n a  ded icad a  e sp ec ia lm en te  p a r a  e l bello 
sexo , la  cua l e s ta rá  d ir ig id a  p o r  la  ü u s -  
t r a d a  y  labo rio sa  e sc r i to ra  seño ra  b a ro ­
n e s a  de \Y ílson , q u ie n  a l  p rop io  tiem po  
se  ocupa  de c o n c lu ir  su  p rec io sa  novela  
L a  m iseria  de los ricos.

D uran te  e l  año de 1872 han m uerto  de 
h a m b re  e n  L ó n d res  83 p e rso n as  e n  el 
d is tr i to  c e n tra l ,  13 en  los d e l E s te  y  u n a  
e n  e l de W estm in s te r .

A caban  de descobriree  en  e l  m o n aste ­
r io  d e  S an  D onato (Italia) u n o s  m agnifi- 
cos frescos d e l siglo X I\V  q u e  se a t r ib u ­
y e n  áA g n o lo  G aJd i.

D. J u a n  R am ón, p rofesor de. m ú s ic a  
p ia n o  y a ri tm é tic a , ofrece su s  servicios 
a  p rec ios  convencionales . Vive e n  la  ca­
lle  d e l  R ub io , n ú m . 22 d u p lic ad o  .se - 
gu n d o , derech a .

E l conso lidado  se  h a  cotizado hoy 
16,40.

E x te r io r  á 20 ,50 .
Bonos á 55 ,60 . . .
S ub v en c io n es  d e  fe rro -ca rrile s  vieja*!, 

á  31 ,80 .'
Id . id . n u e v a s  á  30,70.

M A D R I D ;  1873  — I r o p r e n t a d e l o a S r e s .  E o j a

Tudescos, 3 i ,  principal.

Ayuntamiento de Madrid
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fiMNFÍMiaDSaSlESICDllBmS
Antes de CLEMENT, hermanos.

E l dueño de este establecimiento participa á su numeror-a clientela las reformas 
que híi introducido en la fabñcacioQ de guantes y surtido de corbatas.

CALLE DE CARRETAS, NUMERO 13.

. L I S  D E

DE l i

Di MATIAS LOPEZ,
P A L M A ,  N U M E R O  8 .

DEPÓSITO CENTRAL, Puarta  del Sol, tü m ero  15.— MADRID

Las Pastillas de viaje qns elabora e l Sr. LOPEZ soa ta n  á_ propósito, son tan  convuuioctes para  
todo el qae  v ia ja , qae más bion debiera llamársela# pastiliM  indispensables. -  »1

Están elaboradas de nn psqaisito olioooiate, lieoho espreaam euts para  comerlo en c  ’ ^  . 
obj«to, de 64 á  80 pastill.is entran  on libra, perfectam ente am paqut'tadas cada una do por b ,
qne á  la  par do sor elegantes es consert^an de seis a  ocho m eies. . . ,  « i.T T A a t  nPTf7.

No liay dnlca, no hay  confite que  pueda reem plazar á la  Pastilla  de v ia je  de
ellas desempeñan las funcionos de rep a ra r la  fiaqaeza de estomago. El agna, qua a t q se  vja] 
dallo snele haopr por la  variación propia de los pantos qae recorre, tom ando antes dos pastillas pn-ao  
estar seguro le sentará  bion; n iu ju n  m al efecto p n e ie  tem er d e  nn  vago de agua; eHas. en ni., ento­
nan la  debilidad del estómago, que por l*s boras intampeativas de las com idas snelü all)gir a  ® '  
yor paita  de las personas, calman la  tos y  aun los padecim ientos d e l »  la ringe , suavizan la 'g a rg  
del polvo y  miasmas qne so aspiran  en los viajes.

Se veailen por lib ras á  <2, 16 y 24 rs. libra, y  on ca jitas  & 10, 12, 14 y 24 cada  un :^
En p ro v in 'J js  y en varios puntes dondo s e í ip e a d e n  lo? chocolates de MATIAS i .O t 'b i ,  tsm oion 

b illará el público estas P astillas de viajo, á  los mismos precios que en la  fábrica .

M edian te  es te  excelente remedio, la s  obstruocionus_ de 
todo genero, y a  sean las quo afligen la  ju v e n tu d  ó la  
m uger en  su  edad crítica, desaparecen radicalm ente, y  
los personas pálidas ó de color enfermizo recobran la  
m as perfecta, salud gracias á  las célebres Píldoras 
Hollo'Yay, cuyas propiedades curativas, in trodacien- 
dose e n  e l fluido vita l, lo limpian, do toda  clase de 
humeros que pudiason contribuir á su  im pureza. N in ­
gún  modicamoi^to opera con ta n ta  eficacia como estas 
Pildoras, las cuíiles curan coa p ron titud  los desár- 
dentti del Jiígado y  del estómago, alejando toda acidez

,1__________ ^  peijud ic ial y  restituyendo a l  hígado sa  acción natura l.

Los primeros síntom as do to t k  eafeiTOsdad delien siempre dominarse p o r medio 
do u n  medicamento cua l estas oélebi-es Pildoras, que obnmdo_ con suavidad, p u ri­
fique la  sangre ó im pida d  desarrollo de u n a  enfermedad pebgrosa.

Í U I _______________

E ste  célebre ITngüonto que  h a  sido adoptado en  los principales hospitales do 
E uropa p a ra  k  cu ra  do las uleeracionos y  afecciones c u tá n e a  en geuerol, ilcs- 
pUega sus facultados cui-ativas coa rapidez y  sin ocosionar dolor a l ^ n o -  ^  
Erupciones de toda  clase, las llagas, los, tumores, > s  afecciones e^rofu losas de 
toda  especie, los abccsos, las heridas antiguas, así como 1 ^  
supuraciones de todo género, y a  sean dcl c ú ^ ,  g la i^ u la s  ó  musculo ,  p  
cuiarsG radioaliacnto p o r medio do esto raaiaTilloso balsamo.

AmvUas imírucciones $n español rehxtkoi a l uso i i  Ak}Mí medioamcntos envuelven 
la» caja» de P ildoras y  botes de Vhgwnto.

Se venden en laa prinmTiaTp.s farmneiaa dul mundo entero y  en el establecHnienío central duj ptincÍBales fartonclaa dul mundo entero y  en el estab 
Prolcsor HoUoway, 533, Oxíord-street, Lóndres.

3.

í f /

o 2- b o s _
►  “í i*  « 9  
§ I I  p  i

o . - f *  o 
o i  - . . s e

• - ' • S h  eH ® tt „
A B» ^ n

*0
w
o
<
a>

oos

o
« t

8»-
s e

r -  >  

^  O

O O  B*<

"  2 2 .S  Z

O* r* -í a tí i5
“ ■ I S - S  

wS B I• 3 .  ^  «? B  O

* 9 “  I »  I-Cl. jr.fi a  ®

a i?  ®

O

H
O
o
£zi
d
E9

MANUAL
PAItA

USO DE LOS EMPLEADOS EW CuNTABlLlDAJ}
Y  H A B I L I T A D O S

POR
i)ON R A FA EL  D E L  ROSAL Y BBN ITEZ «

Se vende á  4 rs . en  la s  p rinc ipa les  l ib re r ía s  y  en  la  im prem » dfflos 
S rb s .  Boj*s i  OompaSia, T udescos, 34, M adrid , donde podrán d irigtr- 
M ks pedidos.

Se com pra to d a  clase de libros an­
tiguos y  inodtrDOS, en caEt-llaD0,_la 
tirn. francés, ing lés, griego y  « ra ­
ba, t t c  , j  & im p n so s  ó matuscritoa.

Loaaüo'ousdos i ucofct'srán t n e s  a 
librería o n b n c n  stl tido  de lib res  ra ­
ros y  cnr tsos , de l l i í to r 'a .  litiTutu- 
ra , citnciae, a 'rquitectnray bellas ar­
te», t  te., etc.

Á vífando por <1 coíreo in terio r eo 
pasa  á  v t r  loa libros 4  Jomiciliu.
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CULEGIO POLITECNICO ESPAfJOL.

Director, D. Mhtco do la  R iva y 
Cardus, doct r  en  T co 'og ía ,licencia ­
do en  Im  f  u-tilt’sdea de Derecho C i­
vil, Canónico y  Filos.fÍA y Letras, 
d ignidad de dcon de ca ted ra l? 'e t.é - 
te ra , et'’.

Mítdtid, eaüe del Desengaño, 25.

PROGRAMA DE LA ENSEÑANZA,

IKSIHUCCIOIÍ PJIIMAEIA, ELÍMEXTAl Y 
SUfJSaiOE.

S e g u n d a  e n s e ñ a n z a  c o m p le ta .

Preparación para el grado de bachiller.

Estudio de l i s  «signaturas propias 
de l í s  facultades do Teología, D :>re- 
elio. Filosofía y  Letras y  Ciencia* 
exíOtas, r íd ií  as y  N atnralej.

G a té s  prepaTaiotias p a ra  la t  carreras  
especiales, civUes y  m ilitares.

Idioma?, dibujo, t s q u i g r a f í i ,  gim ­
nasia, m úsica y  piano, e t c . , e t 5 .

So adm iten internos, medio-pensio- 
DÍst&s y estemos.

VENTA DE A LH AJAS Y RELOJES

de oro, á precios íijoB baratos. Las hsbi- 
tsci'ines de venta separadas de las de 
empefio.

Calle do Preciados, 13, entr. suelo.

w%RKSTAMOS Y COMPRAS DE AL- 
i  bajas, papel del Estado, casas y  pa- 
palctssde? Monte de Piedad, con reserva
y  prontitud.
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T H S  P A C IF IC  S I E A M  N A V líiA TlO N  COM PA N Y.

COMPAÑIA

m

NAVEGACION

l lN f iA  R.PGULAR SEMANAL.

1

Par» B io-Janeiro. M ontevideo, B usnos-A ires, Valpafaiso  
Arica, iBlay. Oalifco de Lima y  todos los puertos del Pa- 
cíñco,

TOCANDO CADA 15 D IAS EN PERNAMBUCO Y B A H IA .

SALirAS

De L iverpo-I todos los miércoles. 
De Bárdeos todos los sábados.
De Lisboa todos los m artes.

PRECIO

L/B LOS BILLKTKg.

DJTA VBZ AL MES 

De Santander. i
De la Corulla. ,‘U' ’

DOS VECES AL UE3 

De Vigo. •
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Desde M adrid 
L isboa) , . .

Santander, Cornlla 6
V igo............................

LisJOi............
Lo2 ma. níficos baques de esta  Comvallía reúnen todas las com odi­

dades y  adelantos conocidos. T rato  inmojorablo. Los sofiores pasaje ­
ro* quo tebiendo t  rmado billete quieran  d ife r ir  lu  m archa, puedtn  
bauerlo avisando á la  sgenc 'a .

CONSIGNATARIOS.—S an ta n d e r , O. S a in t-M a rtin .-  Cornlla, José 
Pastor y  Compañía.—V igo, M. BArcena y nerm auo.—L isboa , B. P in ­
o-B asto  y  com pañía. P a ra  inform es, pasa os y  fletes, d ir ijirse  a l  agen ­
te genera l de la  com pañía.

L. RikHLREZ C A LLu DE 4L C Á L Á  , 1 2 ,  KÁDRID-

D ECASA

o ' üEtffE B A ^ E T \

CQÍMSION

BLANCO-CERA DE ELISA  BOLDÜM.

No necesitansos eocare- 
oer con pomposos anun- 
fliosla excelencia y  ven­
ta jas de esta preparación 
que tsn  conoúda es ya 
lie la buena sociedad. 

- - .  ■  n K s'ád  mostrada coa ad 
á  v e r tirq u e l vienenusan- 

K ^ P  p  do con el mejor éxitolas 
' p ri 'o 'p a le s  actfic s de 

nuestros primoros te a ­
tros y  g ran  núm eij de 
liamaselegantes.

Príoios, 14 is -frasco
____________ g rsn d e y S  elpequtBO.
Depósitos: Arroyo, Carretas, 13.—Gal 

v tz , Puerta del Sol, 11 y  12.
Pnnlos de venta: Perfum esia do P a s ­

cual, Arenal, 2.— Escribano, Carrera de 
San JeróniiLO, 8.

Ses 'rven  pedidos á  provincias.

BSTABIECIHIENTO BE YISOS Y I I C O Í K .

DE

NICOLAS PELAEZ,
P a lm a  B a ja , l ^ . — M a d r id .

Se admiten trasso rtas  para  todo el litoral de EspaBa y prÍBcipalea 
puntos dol interiOT, pcs siones da A frica , Islas B aleares, Canarias. 
Pnerto  Rico, E abana , Filipinas, República do la P lata  y  pueitos  del 
Pacifico.

ESTA ANTIGUA CASA DESPACHA EN MADRID.

L a  Mabmleña. de los Bros. P ay c 'ss  é hijo. El más ac re litad o  sor- 
vicio do dil gensias á J ío n  y  G ranaba.

Msnsajiíbu de los Sres. Lac'hica y  compañía. Unico servicio diario 
de Riileras aceleradas p j r a  Ja>n, Granada y  Motril.

Los MsnACATOs, Salvadores, hermanos. Servicio espe:ial de tra s ­
portes á  las Hnoss do A s'ú riasy  Galicia.

C.)BPAKIA iHGLESA.White, Star, Line. Servicio monsnal de m agnífi­
cos vapore? pa-a  Rio-Janeiro, M ontsvilco, Buenos-Aire?, V alparaíso. 
Arica, Islay y C»lt8o (L>ma).

Compañía trasatlántica de vapores correos Hambursfo-Amaricanos 
para  la  H abana v Nueva-Orleans, viaje cómoio, rápido y  económico.

IM PORTANTE. Los seBores consignatarios de provincias y  del 
extranjpro que se digoen honrar con su  confianza o-ita acreditada «casa 
de ot misiono?,» apreciarán inm ediatam ente lo ventajoso de sus soivi- 
oios.—Oficinas y  almacenes, calle de Alcalá, núm . 16.

L A  R I O J A H á .

GRiFMMDECIlOCOLffliiWPOR
(FU ERZA  D E  70 CABALLOS.)

LOPEZ HERMANOS.
Dirección general en Málaga, Plaza de San Joan, 34 al 38.

SUCURSALES.
MADRID.

L ópez o r iia iío s  V isitación, 2.

L a  g ran  eceptacíon qae viene i  rae 
nuestros chocolates, nos obligó, naco tres años, á  establecer di-s sucnr-

SEVÍLLA .
L ó p e z  ju b ju n o s :  D ad o s , 10.

eoiando en fo-ia l a  PsDÍQsala

Laa grandes ventajas que obtiene el 
conscmidor oon las saladablea cualida­
des y  economfs í n  los preoios de loe e x ­
quisitos y  legilim osvinos de Valdepeñas 
qneseexp?nden ea este ostablecimieoto, 
los hacen recomendables a l favor del pú - 
blico.

Precio en a-roba, 28 reales.
También hay  no grande y  excelente 

snrtidode licoresde todas clases, habién­
dose recibido recientem este  nna  partida 
del tao  afam ado vino Champagne á  20 
reales botella.

para  qne, acortando las distaneíss, pudieran Sír cumpli'los los 
pedidrw con la prontitud que.este negocio requería. E ita  medida fué 
bercQcioía á  nuestros intereses y  al nombre de nuestros cbocolate», 
pues estos, conocidos hoy hasta en los pueblos m ás insígnífl"antes de 
la Peninsula y  en k s  principales de U ltram ar, nos hace contar con 
2 ,0 0 0  depósitos en los que se venden las 5 .0 0 0  l i b r a s  que fabrica­
mos cada día. Debemos hacer constar, que si nuestros chocolates go • 
zan de tan  g ran  crédito, «s debi lo  á que los artículos que empleamos 
Eon los más superiores y  escogidos en la  abuñdatioia con que siempre 
los hay en Málaga, en cuyo punto está  situada nuestra fábrica, l a  coal 
cuenta CüD las mejores máquinas conocidas hasta  e l d ia .—Los cl)0C0la- 
tea de l a B i o j a n a  se  venden en  toda la  Península y  ea  los principal®* 
puBtos deU ltrs raa ',  á lo s  precios de 4, 5  6. 7. 8 .10  y  12 ti. libra , con 
canela y  sin ella . > ; > » >

CAFES.—Cinco clases on paquetes de cuatro  onzas, perfectam ente 
cond ic ionados para  ev itar su evaporación, y  en cajas de la ta  de nna

TES.—Desde l a  clase corriente á l a  más selecta.
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Ayuntamiento de Madrid




